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Una frase día
El pudor es la conciencia del "■

• fi  ̂̂O ""
MIETON

-i.

Para mejoi’ oc ,ión
Sobre un concurso de ca­
rrozas y coches exornados

No es que vayamos, ni in.u- 
cho menos, contra el ¡iroyecto, 
(agradable como todos los que 
encierran ima diversión hunos- 
til), de exhibición y co.ncur&o 
de caiTuzas y coches eXvU’na- 
dos con motivo y denirt) üo las 
carnestolendas, se/gúii la 
ción hecha por el edil señor Es­
calera Unció, en la úlitima se­
sión municipal. Nos cxpi’esa- 
mos, tnás bien, contra, su opor­
tunidad, que creeino.s dispara­
tada si atentos estamos a las 
tristes circunstancias porque 
atraviesa Huelva en estos oró­
me,otos difíciles, y, también, a 
las derivaciones, poco prácti­
cas, que para el fomento y en­
grandecimiento de nuestra eco­
nomía local, lia de roportiar 
íinufi! festejo.

Intentemos explicarnos con 
mayor claridad.

Partamos, a,nte Iodo, del he­
rbó, claro y evidente, de que eu 
Huelva, como eu la mayoi’ía de 
las capitales españolas,' el car­
naval callejero, en notoria de­
cadencia, toca, afortunadainen- 

y en aras del buen gusto, a 
?u ocaso.
, chochea y, e.n sus de-
miidadcs seniles solo sabe re- 

con los harapos r!c la 
'■ y de la • ridiculez.

‘'' î'uav;il Im' quedado redu- 
o a Ifis bailes, áiiimadísirnos 

‘ ^  ^*íscaras, más o lítenos 
 ̂ fUiíilrs. (|(,o ísucleu celebrar-

cicdaclef^''’"
f i p í o a h o r a  una 

btó callejera que ya está pa-
uioda, co.n miras a. un 

exhausto erario mu- 
npii? ■  ̂ contribución me-
onJ  ̂ .^Huella-s Sociedades 
Ins . precisamente,

 ̂ urudimo.s rrara 
rec(/"' Presupuesto, nos pa-

Cráneo’'
se pretenda 

rti fiesta fiel Carnaval
(Ü7'Jn’*' capitales, corno Ca- 
brar-í'*' donde su cele-
d,. quedó minea; exenta
Cn XT ]'’ •ulivo^ artísticos; pero

.solo se ex- 
grotesca ma- 

co 1̂, ”̂ 9' jirécti-
Of,n ' 'dímerM resurgimiento 
*'efio¿. '^’nciirso que ningiin b*'- 

E- ? . reportar. '
Se '’P“  ̂ el precedenle

opilk'"-' en otra: ocasión
'̂ n̂ciirc un
rfisnii.'/' 'Semejante, poro sus

fiesta es la «Gran Semana Co­
lombina»— ^fundación doi señor 
Garrido Perelló— del año 1935.

Seguros estamos de que a 
este simple ouimciado, nuestro 
estim.aido amigo señor Escalera 
Docto, de cuya actividad y ca­
riño a Huelva tanto esperü'mos, 
porque no le faltan iniciativas y 
entusiasmos; seguros estarnos, 
repetimos, de que, al llegar a 
osle punto, habrá de darnos la 
razón.

Se,nos acercan los festejos 
colombini'is. y nos expresamos 
enn ur¿ ‘ nria porque el tiempo 
vuela y la, pereza entorpece. Pa­
ra entonces, vengan mociones, 
ruegos, artículos periodísticos, 
iniciativas que lodo cabrá deu- 
1ro de esa benemérita Sociedad 
Colombina, que tantos días de 
gloria, y lo decimos cqni uitui- 
ción prbféficn, ha de deparar 
para Huelva.

Para entonces, nuestras (Mcr 
gías, nue-sfrois enfM,= i'ismos, 
nuestro caloi-, porque es, pre­
cisamente, entonces, cuando 
mejor podemos atraer a los fo­
rasteros y hacer que los tmis- 
(as lleguen a nuestro pucplo.

Da Colombina es lluelva, si 
no fuera por ella ifuoka no se 
conocía ^más allá -de su límite, 
más allá de Manzanilla'. Para 
cotadyttvRi- a los í'‘->steJos de 
Agosto que aqueP't tiene y^ en 
estudio guardemos lodas liá:s 
ocurrencias que • n 
propaganda redm 
mos para aquella 
caso's cuartos qu 
do en nuestros boi 
ra dichos días agosteños, si se 
quiere, desarrollemos la imeia- 
liva de un magnífico' concurso 
de' coso blanco.— como aquel de 
itan gratos recuerdos,— o de 
una batalla de flores.

Esta es nuestra modesta 
opinión.

F  L  E  R  Y  .

El SUCESO del DIA De n u e s t r o  a c e r v o

-u propia 
reserve- 

' na los es- 
a ? quedan

y, pa-

<'̂ PUple del cirtislico
""irle r tuvo, poco

^” ^f"nocerse.
'■cnip* y '̂ crncTÍaim-s

de las
liria fi(.5i ® lineas. Huelva tiene 
Pop Gs «í'u> fiesta

.*^Gbemos guardar 
iniciativas, ¡todas las 

y todo el dinero. Esta

l \  (üDleiiini lie la lODeant 
Lilis y |3 Sorieilit! [P liia
Cnn motivo de cumplirse el 

centenario do ku fundación del 
Ijima jtor Fi’ajicisco Piznrro, el 
presidente de la Sociedad Co­
lombina Oiiuben~<‘. ha dirigido 
al presidente del Peni, general 
He'jiavides, el siguiente cable- 
sirama:

«Sociedad (ioloinhiua Cinii- 
hense. bemundrita co'lahoj’ado- 
ra JVatei'iiida-d hi.<pano •ameri­
cana, reunida liistórico inonu- 
moiito de la Rábida, comnemo- 
.uacióri Centenario Luna, acor­
dó todo-entusiasmo snludar* res 
petuosamerite Ah E. desde cuna 
glorosa descubrimiento Améri­
ca. ¡Viva Perú! Presidente P e ­
d r o  G a r r i d o  P e r e l i ó » .

U N  C A M A R A D A  I R A S C I B L E

D e s d e  q u e  s e  e s t a b le c ió  la  
p r e v j i - i  c e n s u r a  s a b e n  u s te d e s  
d e  m á s  q u e  q u e d a r o n  p r o h i b i ­
d o s  to s  m í t i n e s  d e  c a r á c t e r  p o ­
l í t i c o .

P u e s  a  p e s a r  d e  l o  q u e  H a  
l l o v id o  d e s d e  e n to n c e s ,  a ú n  q u e >  
d a n  c iu d a d a n o s  q u e  n o  s e  h a n  
e n t e r a d o ,  o  n o  h a n  q u e r i d o  e n ­
t e r a r s e  d e  t a l  p r o h i b i c i ó n .  Y  e s  
q u e  o  e s tá n  e n  e l  L i m b o  o  v i ­
v e n  p o r q u e  t i e n e n  s a lu d .  D e  
o t r a  f o r m a  n o  s e  e x p l i c a  q u e  
h a y a  t o d a v í a  q u ie n  t e n q a  la  v a ­
le n t í a  d e  m i t i n e a r .

P u e s ,  s e ñ o r ;  a  u s te d  lo  h a n  
d i c h o  q u e  s e  c a l l e ,  y  n o  le  q u e ­
d a  a  u s te d  o t r o  r e m e d io  q u e  p o ­
n e r s e  u n  c o r c h e t e  e n  la  b o c a .

V e a m o s  e l  c a s o  d e  a y e r  e n  
S a lv o c h e a :  E i  v e c in o  J u l i á n  
M a r t í n  D o m í n g u e z ,  e n  p le n a  c a ­
lle )  F e r n a n d o  d e  lo s  R ío s  ( ¡ m i ­
r e  u s te d  q u e  s e  n e c e s i t a  t e n e r  
v a l o r ! ) ,  r e u n ió  a  s u s  a d e p to s  y  
e m p e z ó :  « Q u e r id o s  c o le ó p t e ­
r o s :  E l  p r o b le m a  p la n t e a d o  p o r  
io s  « r a b a s s a i r e s »  m a r c a  u n a  
r u t a  m u y  e q u id i s t a n t e  d e  la s  
p e t i c io n e s  f o r m u la d a s  p o r  lo?, 
y u n t e r o s ,  c u y a  a c t i t u d  d e  c o n ­
d u c t a . . . »

N o  t e r m i n ó  e l  . p á r r a f o ;  ¿ c ó ­
m o  lo  Ib a  a  t e r m i n a r ?  V in o  e n ­
s e g u id a  la  C e n s u r a  y  ie  c o r t ó  
e l  h i l o  d e  s u  p r e c la r a  d i s e r t a ­
c ió n .

P e r o  a n te s  d e l  a c to  d e !  m i ­
t i n ,  e f a m ig o  J u l i á n ,  p a r a  m o ­
v i l i z a r  a  s u s  h u e s te s ,  t r a t ó  d e  
s o l i v i a n t a r  lo s  á n im o s  d e  lo s  
q u e  e n  la  t a b e r n a  d e  E le u t e r í o  
N ta v a r r o  s e  e n c o n t r a b a n ,  y  c o ­
m o  n o  le  h i c ie r a n  c a s o ,  f o r m ó  
u n  e s c á n d a lo  m o r r o c o t u d o .  C o ­
g ió  u n  r o p e r o  y  l o  h iz o  a s t i ­
l l a s ;  t r e s  b o t e l l a s  d e  c e r v e z a  
f u e r o n  d e v u e l t a s  a  la  f á b r i c a ;  a  
c u a t r o  v a s o s  s e  le s  d e s h iz o  e i  
c r i s t i ^ l ,  y  a  d o s  b o t e l l a s  d e  b a ­
r r o  la ^  m a n d ó  a  la  C a r t u ja ,

G r a c ia s  q u e  s e  p r e s e n t ó  la  
P r o v id e n c ia  t r a n s f o r m a d a  e n  
G u a r d ia  c i v i l  y  d e t u v o  a l  i r a s ­
c i b l e  J u l i á n ,  p o n ié n d o lo  a  la  
s o m b r a ,  q u e  s í  n o ,  t o d a v í a  e s ­
t á  t i r a n d o  c a c h a r r o s  d e l  e s ta ­
b le c im ie n t o ,  a l  q u e  h u b ie r a  
c o n v e r t id o  e n  u n  s o la r .

Y  la l i í  e n  la  p r i s i ó n  e s t á  J u ­
l i á n ,  s in  d a r le  e i  m á s  t e n u e  r a ­
y o  s o la r ,  c o n  e l  r e s u e l lo  m e t i ­
d o  p a r a  d e n t r o  y  e s p e r a n d o  q u e  
s e  le v a n te  la  C e n s u r a  p a r a  p o ­
d e r  d e c i r  t o d o  lo  q u e  t i e n e  a r ­
c h iv a d o  e n  s u  n u m e n  p r o l í f i c o .

D e ja  q u e  é l  p u e d a  h a b la r .  
H a s t a  e n  S a r r e b r u c k  s e  v a n  a  
o í r  s u s  d is c u r s o s .

' K í R í K I .

Para las obras del 
Cuartel de Asalto

El gobernador continúa re­
cibiendo donativos para las 
obra¡.s del Cuartel de Asalto, 
habiendo sido los últimaiueii- 
tcs recibidos lo.s que a conti­
nuación s-e expresan:

Don Adomis de la Riva Ruiz 
ion pesetas.

Don Antonio Conejo Carras­
co. de Donares, 100.

Don Juan Vides, de Trigue- 
rofs, 25.

Don Francisco Pé'rez de Guz 
mán, 500,

Aguas de Huelva, 250.
Suma, 975 pesetas.

— C O N  A Z U C A R  E S T A  P E O R

Emilio Arríela, ei gran músii’ o, autor inmortal de «Mari­
na», la «Verbena de la Paloma» de la za-rzuefa grande por su 
perdurable popularidad y representacioiie.s incancelable'S. tenía 
el genio vivo y fué culaburador del célebre periódico satírico 
«El Padre Cobos».

Un día. el ama de gobierno que les .servía a él y a Ló­
pez de Ayala, que escribía sus comedias mientras presidía 
las sesiones del Congreso, quiso corregir, quemando azúcar, 
un maloliente desafuero del gato de la ca.sa.

Don Emilio, al percibir el nuevo aroma, la dijo:
— Señora, con azúcar está peor.
Y este es el origen de tan conocida frase

La Fiesta del Patrón de
Huelva

Anteayer se' celebró la fes­
tividad del Patrón de Huelva, 
San Sebastián.

Co,n este motivo tuvo lugar en 
la pnrrquia mayor de San Pe­
dro una solemne función relí- 
gio.<a. a la' que¡ asistieron nu- 
'iKM’ctsos fieles y devotos del 
Santo.

n  altar inayur lucía una es­
pléndida iluminación, liabiéndo 
se colocado al lado dei Evange­
lio el pequeño «p-aso» con la 
efigie de] San Sebastián,

Filé oficiada la misa poAt el 
presbílero don Mariano Gaba- 
liero. ministrado por los seño­
res Vela y de la Cuesta, diáco­
no y subdiáco.no, respoe.íiva- 
m'eiite.

Ocupó la sagrada cátedra el 
riicii pán-oro de dicha iglesia, 
(Ion .liiliü íiiizmán López, quien 
pronunció mi sermón elocuen­
tísimo.

Actuó una capilla musical a 
toda orqucstiH, canlándostí la 
misa a varias voces.

Terminado el acto religioso, 
y a las doce, se celebi'ó la pro­
cesión del Santo por las calles 
de la barriada de San Pedro, 
para reintegrarlo a su capilla, 
del Omenterio viejo.

El «paso» de San Sebastián 
iba rodeado por numerosos ve­
cinos, los cuales, durante el Ira 
vedo no cesaron de aclamar­

le, disparándose también mu­
chos cohetes.

Detrás, y de preste, revesa lo 
con pluvital. iba el sacerdote, 
don José Muñoz.

Cerraba marcha una sección 
de la banda municipal de Mú­
sica.

El entusiasmo so desbordó 
cuando ei Santo desfiló por la 
calle de su nombre, siicedién- 
emse los vítores a cada paso. 
,‘̂ icndo atronadores cuanto en- 
Iró en su capilla.

Por la 'larde, y a pesar de lo 
desajiacible de la lemncra.tura, 
la calic (lo San Sebastián y pía 
za de San Pedro, donde se ha­
bían establecidos los tradicio­
nales «ime.'stos» de palmitos, se 
vieron muy concurridas, dando 
en aquella un concierto la ban­
da municipal de Música.

Por la noche, Itubo' en ambas' 
ílumiiiacinii extraordinana-, mú­
sica y fuegos ar'tificiales.

L ib r o s  d e  in t e r é s  p a r a  lo s  s e  
ñ o r e s  M a e s t r o s .

C O L E C C IO N  E S T U D IO  
L a  A u t o - E d u o a c í ó n  e n  e l  m é ­
t o d o  D e c r o ly ,  C o n  u n a  i n t r o d u c  

c ió n  d e l  D r .  D e c r o ly  
P o r  J .  D e s c h a m p s  A le x a n d e r .

4  P ta s .
V e n t a  e n  la  P a p e ’e r í a  d e l  

D I A R I O  D E  H U E L V A

T A R I F A  D E  R E P A R A C I O N E S

— Eso es un insulto, una grosería. N o lo tolero, necesito una 
reparación.

— Pues ya sabes la tarifa: a ocho pesetas las clavadas y a  
siete las cosidas.

Xl

Ayuntamiento de Madrid
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La Ceda y el partido agrario renuncian a sus pretensiones y exigencias, 
y el pleito político queda totalmente resuelto, limitándose a proveer

defínilivamente la cartera de Estado.

La situación política
Lt.s señores Lerroux y Gil Eobles 
han celebrado una nueva entrevista
E L  J E F E  D E  L A  C E D A O F R E C IO  T O D A  

D A O E S

C L A S E  D E  F A C I L ! .

MADmU.—,A las diez <ia..lct 
mañana ■a.-baiiduiio su dtuiiiciUo 
particular el jefe del Gobieniu, 
Irasladándose al ministerio de 
la Guei-rji, donde recibió la visi 
la de los g'enerales Boscli y La 
liilla.

'Momeuíos desiuiés de las 
diez llegó a casa del señor Lor 
rroux (d jefe de la Ceda. Como 
el presidente díd Consejo se 

había ausentado, el señor üil 
Roldes se Irnisladó a! palacio de 
BnenavisLii donde sO'Stuvo una

■ (mfccemn I. qui- duró raá.s de 
una hori con e'. señor í.e '̂rLUx,

Al ahamlonar el ministerio 
de la Guerra el señor Gil Ro­
bles conversó con los inforraa- 
dnres. Les manifostó que había 
ean.'hiadü impresiones sobre la 
situación política y que eii la 
entt’fnisLa so biubiun hecho to­
das las Itipólesi,.. habidas y por 
liober.

Le he nulificado— añadió —  
que por mi parle cuente con to 
(la> las racilidados para llegar 
a La- solución que estime cou- 
veiiienl''.

l'n periodi.-la lu'egiiiitó al se- 
fu))* (-iil Hobles:

— í.i'ree i.isled qai- se resoi- 
vorá li'iy la. «'iiesUthi poiíi.ica?

— Nii les puedo de<‘ii'. aiyi- 
((ue mi de>eo es que se, rosuel 
va (Miaiilo anteí.

— Volverá ii-led a celebrar 
:ilguiia contáM'ejieiii con el se­
ñor Li'iTíni-’it

— Hreo que no. })Oi’que nada 
me queda ya por hacer.

— ¿Palie usted si el jefe d'd 
Gobiei’ io> e.elehi'ara alguna cn- 
trevi-lii, ron alguna otra persn- 
nalidafi polílica?

El jefe '(le la C-efla respondió':
—  Como el señor Martínez de 

VrdasrM e,-ti\ ausenlt'. no sé 
hablará |»or teléfono con él.

Poro después de la una de
■ la lai'di' ol >eñor Lerroux' reci­

bió a los ])erÍo-disLa.s. Luó' iirn- 
guntado sobre la entrevisla que 
iiabía -o^lenidn con el señor Ci! 
Hobles. y conlestó;

-■ lia x'eiiido a verme en visla 
de las ei^sa- que '■e decían y a 
jtreguntairme qué era lo (jue 
Imbíi» d'' eierlo. Le he dicho 
(|ue espero <'el(d)imi' una coiife- 
renria l.eieriiniea cíhi el seuoi’ 
Maidíiie/ de Volasen. El señor 
(¡il Nobles me ha manifi'sla.do 
(jiu' está por crnnplelo a mi dls 
posición > me lia dado todo gé 
tu’i’o de faciliíiude,-. Esta es una 
postura, muy jialriótii'o. iiué yo 
agradi'zco muelio. Y eso es to­
do. lumia que celebre mi confe 
reiieia ron (d señor Marlíncz de 
Velasen. KsjM'ro que a éste, le 
encoiitrai’'' en la misma dispn- 
sici'Ui.

T'̂ ii .pei'iodisla })regiintó al je 
le d(d (íoldeimo cuándo habría 
nuevo (íabinete.

— Yo e.s'pero que, nrañaiia— 
('•(mlf.'stó ('i s(‘ñoj“ Leri’oiix— ce- 
lebrarenius Consejo de mini>- 
tros. y corno no •̂amos a las f!or 
les lió la  e) ]nién‘olei-<. no (fm- 
go pr'-a. Incluso fencnios la

él volver La espalda unte las pri 
meras dificultades que surjiaii 
podría ser estimado como una 
deserción. Y'o estoy dispuesto a 
morir en el tajo. Y hago cuanto 
está en mi mano para resolver 
estas cosas y espero que lo con 
s-eguiré.

Por liltimo so preguntó al 
presidente cuándo tendría lu­
gar su conversación con e<l se­
ñor Martínez de Velasco.

El señoir Le-rroux icontestó 
que So .había puesto al habla 
con el^gobernador >de Cádiz, al 
que lia señalado los sitios y ho­
ras en qim se encontrará en Ma 
drid, por si el señor iMiartínez 
de Vela/sco quería Ilam.ai‘le.

El jefe del Gobierno termi­
nó su conversación con lois jie 
riodistas dirigiéndose al infor­
mador gráfico que !e.‘< acompa- 
fiaba, dicióndnlc:

— No luv tenido usted oca.sión 
de intervenir; pero no s(‘ preo­
cupe, porque ocasiones le han 
de sobrar dentro de poco.

El jefe del (hdiieruo le ma- 
ii'ifesió que el señor Gil lUdil.cs 
le había dado todo género de 
facilidades, hasta el punto de 
que se le ofreció incondicional' 
mente pana que pudiera hacer 
la proyectada reorganización cu 
la forma fine mejor sirvim’a d  
uiilerés de España.

E,l señor Lerroux subi'ayó en 
la co.Tnferenciíi que tuvo con el 
señor Martínez de Velasco (pie

L O S  P E R I O D I S T A S  V I S I T A N  
A L  S E Í 5 0 R  G I L  R O B L E S

MADRID.— Los periodistas, 
no salisft’.idius con. las decía- 
i'ucioiK's dcl señor Lerroux. vi­
sitaron al señif-r Gil Robles.

Este les manífesíló' que él so 
había aparlado totalmente d('l 
pleito polílico. y añadió:

— l ’na cri.->is (W Gobierno (jue 
Idiira latente ya varios días, no 
podía nianteiM'rse. El iin eiu's

el señor Gil Ro.bies España-aconsejaba
a las'pretensiones que eu solución iinmediata üel ple'i-
bre de a Ceda halda íormula-' poclv-. adoptar
do pana ampliar la représenla-¡ actitud, v nhor&f señores 
eión de dicho parlido en o! ¡ n-cmos al Parlamento v a.flí. si 
no del Gobierno. l j-ĵ p exigen iv-spoii.-auilidades

Al co,nocM'r el señor Mactínez;^. j,regiinla. sab’V- cou-
I ti'star ciim[>lidamenb\
E X P E C T A C I Q S  E N  L O S  IV IL N -  

T I D E R O S  P O L I T I C O S .

el señor Mactínez 
de VelaiiSco la actitud (b* ir;m- 
sigmicia del señor Gil Rul.des.

está justificada por' la que ha 
adopíado el señor GiV Bobles.

E>tima' que no se puede es­
grimir el pi'incipio de la pro- 
porcionali'dad en la constitu­
ción del Gobierno.• ]>orque- en­
tonces la Ced'i-. que cuenta cun 
lia  diputados, debería tener 
mayaría en el Gabiiiele'que pre 
side el señoi’ Lerroux.

('nu' el señor Minrlíiiez Ba­
rrio que bis agrarios lian co­
menzado a desmoi’O'uav el bio- 
íliic gubernamental; como los 
<radical es-soctallistas desnioru- 
luu'uii el bloque de Azuña con 
los socialistas.

Consi'dera necesaria la uiiiún 
de las izquierdas repiililicaiias- 
pero dice ([uo esto va iniiv ion­
io.

le 'dijo al jefe del Gobierho que; 
él lambiéii, (m nombre (Je ■la 
minoría y del partido agi'ario, 
re.iiiiiiciaba a sus exigencias con 
objeto de facililarle la solución 
del pleito político. Î e di.jo tam­
bién que el 
nova, (¡lie ei‘a el candidato de. 
los agrarios para ser ministro, 
le había expresado sus deseos 
de ffucs se le eliminasiL poique 
»’d no (|U(‘ i‘ía f[iie se riñma nin- 
gmia batalla que, a la po.stre. 
viniera a qm^brantar la unidad

MADRID.— Diirautt* las'- lálíi- 
mias horas de la tarde culminó 
la expectación política eir ios 
ceñiros, tcriulia.'  ̂ y menlKicu’o.s 

señor Royo \ día-i poli,| ¡eos. fS]HM‘ialnieii(o cu ' ei

E L  M IN IS T R O  D E  J N 5 T R U C - 

C IO N  P U B L IC A  D E S M IE N T E  

Q U E  E L  H A Y A  IN G R E S A D O  EN 

E L  P A R T ID O  A G R A R IO

del bloíun.- vober-

El Sr. Lerroux con­
ferencia por teléfono 
con el Sr. Martínez 

de Velasco

!,erroux 
señw'cs 
di- \‘e- 
momen

MADRID. --A las 'j y cuaron- 
la ciii.co di' la Lmli* llcgói un 
secretario pídítico drd señor Gü 
Uoide,- al (ioiniciliio parliciiiar 
dcl jete del (lotiiorno. l.,e- 
rraux. Pi'cgu,nitó' si estaba aili 
(d l’ residcnle. y nll coníi'-sLarse- 
ie' negalivanienii(.“'. maridió sin 
decii- el coimdido csji.'cial que 
])orLaba.

Minutus después la almción
ih‘ 'os iM'portt'i'os "c coiicen-
Irahii eir la Presidencia, donde 
su¡)onian. fandadameiiLe, (}ue 
eslaría el señor feM-imiix, ya 
'.|ue ésl(’ b’s hizo saiier ¡xu' la 
mañana (fue se pi'o[)onia acudir 
a su dí'spacíio otiri.il de la Pre 
sideneia a las cinco de la larde 
y que| permanecería en i'l has­
ta las ocho de la noche, espe­
rando conferenciar [lor teléfono 
con e] jefe dcl parlido agrario, 
.-(‘ñni' AkirlítK'z de N’ela.sro, (¡iie' 
se cneüiiLralm por Andaiiicía.

.\ las cinco \' media, según 
luleyruíiarüii desde Gádiz, lia" 
mó poc teléfOiiKi el >cñor Le- 
rroux pregiiiilando -i liabía lle­
gado' a aqiK'iln raiiilal el señor 
'Martínez idc Velasco, iirocedcn 
Le de .Tei'cz. y en csl:( ultima 
ciudad ri'cihii) el ji i'o agrario 
indicación leb’ fóiiica df' '[ue el 
)>residenb' dcl Lonsejo (jnerí.i 
rünfere,!!‘ 'iar con é!.

Eíecitiva.nuuite, el señor Mar- 
íínez de VolascO'. cpie ya esta­
ba en Gádiz, soslm'o con el se­
ñor Lerroux una conferencia 
de (juiijce miiuilois.

V foi-'lalc/a 
’ iai ite .

bcilisfi’clo' el señor 
con la aclilnd de Ic- 
Gil Hobles y Marlíncz 
lasco, qued() desde ose 
[o vií'tualinente rf'su-.'lto (d plei­
to políilico. Todo sigue como 
estaba \- soLi -i' al-uidei'á a la 
[irovi'-ii’m de la tarli'ra de. Es­
tado con ciiiTiccr definitivo.
E L  S E N C R  L E R R O U X  H A b L A  
C O N  L O F  P E R I O D I S T A S  A  L A  
S A L I D A  D E  L A  P R E S I D E N C I A

AIADHID. -A las S y media 
de la noche salió el señor Le- 
ri'oiix de la PresidC'ticia.

Gi'jt)íiniu'j a los pcriodislas su 
con fci'íMicia bdefónica co.i el 
señor .Martím'Z d(‘ Vehiseo.

Dijo (fue b' ¡labia preocupa­
do Tiiuclu» c| cierre de bis pe- 
j'iódico.'. y iiuc cuaníi.i la-- iio- 
Iicias son agradable'^ convenía 
darlas >' (‘spcrai’ un poito a c('- 
rrai' la i'dició.ii.

El señor Mai'linez de Veias- 
co--añadié) el señor IjCí'couk—  
acaba de hablar eoniiugo pm- 
teléfono y ni(“ lia dado todo .aé- 
neroi de facilidades, rcnnnci.ui- 
do a sus |)i'('leiisi(mes mi favoi' 
del sí'ñar Ho\d Viillaitova. [>or- 
qne m» (rnit'iT obsliiculizar la 
obra (|iie el (roliiei',no necesirta 
ii.acer [lara, afi’oníar >■ re.-ulvi'r 
los gra\'í* în!os prídibonas plaii- 
teados. Supongo (pie cediendo 
los agrarios, liará lo mismo la 
r.eda.

Anu iK'ió (¡lie en el i imi.sc.io de 
mañana, martes, d.iría cnenta 
(lo sus gesiiom's y de-|iités \ i- 
silui'ía al señor Aleaiá Zamor.i. 
\ por la tarde (luedarí.a i'c.siiel-

(lel Gongri'so, que estuvo con­
curridísimo, sirviendo de recep 
loi-es del Ínteres nolitico dt̂  la 
joi 'Tiada.

fíe advertía que, al fin, .se 
había aclarado el liorizo.ate que 
duraiile tantos días estuvo tur­
bio y borrascoso.

Entre' los (tiputados ({ue en 
las tertulias del Gongreso co- 
nienlaban las incilencias d’el 
I)l(‘ ito ])olí‘lico. figuraba el se­
ñor Royo Villanova, qxa decía;

No ést()\ dispuesto a que 
se míuitenga mi cíindidatiiiM pa­
ra ministro, si exi-ie li-aidez. 
Yu rpüei'ü'. sutiro '¡odo. la ai'- 
monía [lara (pie suiisisla el Ido- 
qiiei giibt rnamental.

Todos lo.-- diputado-^ que cs- 
talinii allí decían ipie haiiian 
reribi'do la (“onvncaloria para 
nsislir a la sesión de reaperín- 
ra dcl í ’ arlameiito >A próximo 
miér<'ol(‘ s.

La animación ('ra extraonli- 
iiaria y se acentuó al cori‘»*r las 
hora.s postreras de la farde.
A L  S E Ñ O R  R O Y O  V I L L A N O V A  
L E  P A R E C E  b i e n  L A  T R A N ­

S I G E N C I A  D E  L A  C E D A

MAD'HII).— Til sefioi* Diialde, 
minisi ro de Insiriiccióii Públi­
ca, lia; desimmtidü como caba­
llero í|ue él baya ingresado en 
el partido agrario valenciano.

Califica esa noticia de una 
bni'da maniobra política.

E L  T R I B U N A L  S U P R E M O  PI­

D E ,  P A R A  E S T U D IA R L A S ,  LAS

S E N T E N C I A S  D E  A L C A Ñ IZ

MADH] D.— El ']' 1'iInimid Supie 
mo hí) pedido los tí'stiinnníoa 
de las sentencias de Alcañiz 
conlra condenados a muer­
te. para csludiaiios ’detienida- 
meiite > cmMir diclamen.

mañana de e.sc día. Yo ,-igo mc-
(•‘iémionii’ en el eolumi'io de la 
duda: |iero confíi.i m  el buen 
seii.lidn y o.n el patriotismo de 
iod(] el /mundo, iioilqin' e-tn- 
mos ande un ca.-io de interés pú 
bl¡c.(i. Guailquie.r diS'Cordaiu'ia 
sería una gran dificultad, no 
porque i«eam(ja insustituihles. 
sillo porque (iiiedan cue.stione.s 
muy ¡mportant(\s que resolver, 
como es. por ejemplo, la 
daciíín de lodo lo ocurrido, y

Jpsé Baena Yfeqnez
Ivxprofesor Ayudante 

de la Facultad de Medicina 
de Sevilla

.VI.ADHID.— .\1 >('rior Royo A’ i- 
Uanova fie (lijeron- bis peciodi.— 
Las míe el señor (¡il Rotile- lia­
ba desistido dt' manieiii'r su- 
exigenctas (h iiedir ampliación 
de la represeiitació.u d'e Va Go­
da t‘11 el seno d'el’ ('¡oblcm'i. y 
el di]uitado a|gi-aiio hizo osle 
comentario:

— Me parece esa ácli''ud del 
>eñoi' Gil R o ldo  de ,¡rt ‘sraii 
si'iilido piditieo.
E L  R i^ L A T O  O F I C I A L  D E  L A  

R E V O L U C IO N  D E  O C T U B R E

.M.VDtll iL- -En la semana .ac­
tual M’ pubijeará un fullido con 
teniendo el relato oticial de la 
rt'volucióji de oclulnv.

to
lu

\ lo i'onocmaa i 
opliiiii'm. ''Il .genera

1 t 'ú l i l ico  \

■ muclio 
que ha 
veiici'do

,\o oeiill-ai'é nada, 
menos las dificultade- 
bnbido. (¡ue -i tas hi' 
es maym mi Urinnfo.

Afirmó (¡ue. péside a 
pese', el Gobienio irá 
coles al Parlamento.

Repitió que mañianii, martes, 
se coiioccrÍH la <olució>n 'Ic'fiiii- 
i.iva del y>teiio político ¡i'irqiie, 
idemás— atgregó eJ señor Le

(p.li'UI le 
el niiér-

U N A S  M A N IF E S T A C IO N E S  D E  
M A R T I N E Z  B A R R IO

AIAf)hII>.— El >eñor Alartinez 
Rnrrlii reiii'i'''iicl()se al pello ¡>o- 
lilico cii sus '.iiit('ri>o!'('s deriva­
ciones^ lia dicho que la actitud 
dcl señor Martínez de Velasen

L O S  G O B E R N A D O R E S  C IV ILE S  

N O  P O D R A N  C O N F IN A R  A  NIN 

G U N  D E T E N ID O

MADRID.— En una reciiMite 
sentencia dicladu por el Tribu­
nal ísiijn'cnio M' (lisjjono que lus 
gobiM'iiadores civib": no podi'iiu 
confinar a (b'lcni'dos que e.-léii 
t>a.¡o su jui'i.-dicción. ni aim rs* 
lando (lei'larado (d enfado il̂  
rdarina.

C O N S E J O S  D E  G U E R R A  CON­

T R A  D O S  P A IS A N O S

M.ADRID.— E.II Prisiones Mi- 
|ifai'(‘ > >!• ha cidchvado Coii&u- 
jo de guerra conlra el ¡laisano 
RnJiiio Rodi'íguez. por iiisnltaíi 
la fuerza- armada.

Eiié condenado a Di meses 
de prisión.

'ramhiéii rebdna'i oti’o Lun 
sejii de guerra contra (d paisa* 
lio .luiui Alaiiiiel López, por ib' 
sultos a la Guardia ciNdl'.,

cnnden’ado a 01'=

k'
»ii

H a
año.-.

• ifl ()

DEA L A R M A  E N  L A  C A L L E  

A L C A L Á

AlADRID.—A úllima' hora de 
produjo gran alar-

(tebr 
ro  (ib

iclia

la tardf'  si
ma en la calle de Alcela, 
do a qur (. l̂all(■) un i'cgisi 
la condiundóii: de ga>.

T a l ap a  sal't<'i rmili 'a  bi' b‘ 
da d(> una  en t idad  baiu-ar'a 
tnmiiaia. c a u s a n d o  algunos ab- 
ño.s.

No hul.Ki- desgi'aciiis jierónbb 
les.

rroüx— . la rama puec.e árr

E s p e c i a l i s t a  e n  e n f e r ­
m e d a d e s  d e l  a p a r a t o  

d i g e s t i v o

Consulta de 11 a i y de 3 a 5 
R A S C Ó N ,  9 ,

lino
na eon-S(qi('ra: claro es, i|U(í 
también ¡uied»' liacicr cambiar 
de criteriu algunas vece.s.

Lsta iicudie—'siguió dnd' nd-o 
el PresidenD'— no scgiicé mis 
gestiones.

Me ha visitado el ministro, 
señor .liméní^z Fernández, dán­
dome a conocer varios proyec­
tos. entre ellos la nueva ley 
eh'ct'ora] y oLi'os. Y  no hay iia- 
d'a más, seno-re .̂
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V I N C Í A S
rO N S E J O  D E  G U E R R A  C O N »

T R A  2 1 5  « R A B A S $ A IR E S »

BARCELONA.— Ha comenza 
do’el ConseiC guerra contra 
n5 «r.aibassaií’6p:&.
. Seguirá durante vanos días.
EN U N  P A S O  A  N I V E L  E L  T R E N  
a r r o l l a  a  u n  A U T O M O V I L  \  
S a t a  a  s u s  d o s  o c u p a n t e s

v a l e n c ia .— En el paso a ni 
vel dcl ferrocarril de la- red ca­
talana, un fren arrolló a un au­
tomóvil de la nialrícxrla de Ma- 
dril ocupado por el cniitraiisla 
de obras José Haría Cáscales v 
su amigo Luis Arredondo.

Ambos resultaron miierlos.
Habían ido a Castellón a re­

coger a un amigo para traerlo 
a Valeneia' y almorzar con él.
L A  S E N T E N C IA  C O N T R A  E L  

E X  A L C A L D E  E D U A R D O  L L A -  
R IA S , O U E  M A T O  A  S U  S O S R U

NO Hl
TALENCIA.— Se ha dictado 

pciiliuieia contra el o^bogado y 
ex alcalde de Va-lencia, Eduardo 
Liarías, que mató a su sobrino 
de un tiro de pistola.

Be le absuelve por el homici­
dio, pero se le condena a un 
añn por tenencia ilícita’ de ar­
ma.
U N A  C A M IO N E T A  C O N  V E I N ­
T IC IN C O  P E R S O N A S  C A E  P O R

U N  B A R R A N C O  D E  C IN C O  
M E T R O S

neta de carga, ocupada por veiti 
íicim‘0 íamiljares de individuos
presos en la cárcel de Málaga,

A n o c h e , en el G ran  Teatro

Estreno de “Guando las Cortes de Gádiz...“
D ebut d e  la C o m p a ñ ía  R iva s -R íve ro

N O T I C I A S
Por Orden ministerial del 20 

, . . , , o , . ■ actual se le reconocen a
Por hallarse 3a coniecciona- do de pecho íliial, ofrecida ai nuestro distinguido amigo, donluatvifiuos -i-'ur imurusc .'a uu uc jjchiu iinai, uiicciuu cu nuestro distinguido amigo, don

e Málaga, da nuestra página de «Cine y mar, al tul. al pueblo o a la li- Angel Bufete Domínguez, del 
eoino presiintó.s complicados Teatro», publicamos  ̂en ssta bertad. Entre esta selva  ̂ de l̂u- Cuerpo Técnico A.dmijiiigtrativo-,

■■ --— w J
Cuerpo Técnico A.dmijiiigtrativo-,

■oga- 
ca-

Ncgoqiado
<*. cuiiipa^uci XVI'as-AiiVu. -■ ui lu nuc lu ic\ i/ivuiu-v-iuii qq i _- c,iase uei ministerio de

viaje V conseguida amiéUu. ,-a-' innegable que el José Ma-|de Pemán tiene el cos'tumbris- inslrucción Pública y Bellas Ar 
lieron para Málaga. 'ría Pemuii es, en estos momeii- mo, conviene (jue señalemos t&s.

La primera etapa del viaje lus, un. autor de moda; así lo con elogio el p r o ^ l o g o ,  alj Nuestra cordial enhorabuena
s(‘ efectuó sin novedad- pero denunciaba anoche la sala- del que le dá e m o c i ó n  y vida'ai señor Jlufete.
Eli llegar la C’ainioiieta al kiló- ‘ üruii Teatro, llemi casi en su-una reunión de hv Junta 
metro do \i\ rrcttíi*n. ífcn’C-' totciilidû cl do un público do defonsQ de Cádiz 6n el ss-
ral. en sn bifurcación con ia de Ruido. El estar de moida repre-' ión del Ayunlamienlo de dicha
Ronda a Gohantes, en la de'Gam siempre una ventaja pa-1 ciudad, a cujos efectos loca,lis- Gibraleón
oillos a Málaga, el vehículo, ra el éxito, y solamente asi, en las ayuda la espléndida esveno-j-'^'l

no haber tomado bien la 3̂ste fenómeno, que, a veces no graiia. Este prologo— pues 1*̂ 'ig Hueh
1 :.-^..^ n 1q l i  + í i -  i-iVinn /»nncfrL Híí r\>iAlr\ívn £ÉT\ii/-»cr/i lO ?  l i L i c i v

S E  V E N D E  finca de recreo 
con casa, agua, teléfono, a un

|)OT' lio l 'xotx  x».v ----  •
recta, se desvió, yendo a caei' tiene nada que ver con la lite- 
por un barranco d:e unos cin- ratura. es explicable el ti'iUn o 
co metros *de profundidad. , obtenido por «Cuando las Cor- 

He prndnjerou momentos de de Cádiz...», obra interme- 
vcrdaderol Iiorror, y los viaje- dia entre la zarzuela, el me o- 
ros que habían resultado ilesos dcama y el cuadro de costum- 
y menos gravemente heridos bres; pero a la que le falta es 
acudieron en auxilio de los res Rnea de unidad ineludible en 
tantos. Debajo del roche ha- una_ intriga dramática, que 1 s
bían quedado- muchacims y un
niño. Se dio aviso de lo (¡ue oca pi ô recinto de _laa
Tría al cuadtel de la Guardia ri- «es, y los románticos s
v i  de Campillos, do donde s.i- manlener en virtud del aliento
lieron fuerzas al miando del f e - , dravnatico. , o-
nio.nte señor Campos. Esta.s an-' En «Cuando las Cortes de Ea
xiiiaron a los heridos, frasla- diz...», la línea inelodramatica.
dándolos a. diversos donvicilios, que no apunta hasta el íinat dcl
d o n d e  r e c i b i e r o n  a s i s t e n c ia  í a -  t e r c e r  ac to ,  p e c a  d o p u e n l .  ¿ t  01

obra consta de prólogo, epílogo¡ Huelva.
y tres actos— promete lo que 
juego la comedia no llega a dar.
Diríage

’onjo, A. H. Pin-

mejor que es una co­
media de aliento frustrado, e.n 
la que la idea motriz se pierde 
en una pura divaga,ción.

Con todo, «Cuando las Corles 
de Cádiz...» obtuvo una acogi­
da favora’ble en el público. Se 
aplaudieron algunos parlamen­
tos sueltos-^en el prólogo, dos 
o más veces,— y muy reiterada­
mente al final de los actos.

Hay que consignar, en honor 
a la justicia, que una buena 
parte del éxito correspondió a|

Clínica 5an Ramón
l’ artos, e n fe rm e d a d e s de 

la m u je r y  d e  lo s  n iños

María Garda Escalera
EX'Médico interno de la Casa de Ma­
ternidad de Madrid.—Tocólogo de la 

Beneficencia Municipal. 
Médico puericultor titulado 

Diatermia Rayos Ultravioleía

cultativa.
C O N S E J O  D E  G U E R R A  C O N <  
T R A  U N  S O L D A D O  D E  A R T I ­

L L E R I A

OVIEDO.— Se ha celebrado
MALAGA.— A mediodía re­

cibieron noticias de una horro 
rosa catástrofe automlovitista 
acaecida en la carretera de Ro,n 
da. Kn los primeros nionienios 
en los Cerniros oficiales ?ó!o se 
tenían detalles muy escasos del 
suce'so. Posteriormente, piidi 
mus ampliar las referencias y Él fiscal 
obtener una versión (‘xarta. del ¡el defensor pidió la absolución, 
trágico accidente. Parece, que la sentencia es-

T)el puclilo de (láñete la Real taró más próximiv a la peiicion 
palió de madi’Uíiadá una camio-ldel defensor que a la dcl íiscal.

qué aquellos ingenuos masones, 
en vez de enviar a una muerte 
segura a una, pobre muchacha 
lio entregan_aquélla carta a los 
propios fraiice.se.s para hacerla 
llegar a su destino? El conduc-

* ■ * *

--- ______ ....'pv,, .. >.v, --
Consejo de guerra contra el sol ô, para unos afrancesados, ha­
dado de Artillería. Maximiliano biese sido más seguro. 
.Arellano. ,Cf. cĤ á que entonces no

Este .parece qne amenazó de imPiose habido drama. Pern en 
.... insultándo' - ■ . .1 j .

ía magnífica interpretación que| Consulta de l i  a Ü
dió a la obra la compañía Ri-^ Rascón, 12 y 14 Teléfono 1261
vas-Rivero. Podemos calificar- H U E L V A  —— -
la, tin hipérbole, de irrepro­
chable. y no es de extrañar,
porque integran dicha compa- Be,ra,n,.uu un„ ra.,-,,-,,.
nía elementos de primera colegio, de piel negra, con-
en nuestra escena, PontratadoS j ,̂j ĵj.jj^^
expresamente por Herrera .Oria enseñanza.
— la misma empresa artística j encontrado y
de «El divino impaciente»— pal

P E R D I D A

Se ha extraviado una cariera
con- 
pri-

muerte a un cabo, 
le previamente.

^ct'i) en de «El divino impac ente» ^ ' quie '̂  ̂ entregarla en la calle 
defecto 1’  ̂ representar en provnncias las altos del Orfeón Onu-
• -en la obras úe José Mana Pemán. gratificará.

f*».* *

este lance se halla el

solicitó dos años y pufiñUdaV^del pretexto? Él tranN Tnr 110 citar a todos, los m- 
= ? r¿n a l de Ui Lp ía  está ,agoto-i térpretes, ya que todos consi-

ULTIMA HORA
El probíma político 

resuelto
MADRID.— Hí problema' polí- 

ticn está ya solucionado a satis 
lacciüíi de los que en él han in 
terveiiido y mañana, martes, el 
seiior Leia'onx ]»ropondrá al Con 
^ejo de mlnislrus ell .iiombra- 
íeifiiíi) definilivo del señor Ito- 
''Hii pura ministro de Estado y 
al señor Renzo, subsecreiairio 
que fué de Gobernación, para 

' ía cartera de Marina.
n u e v o  r i t m o  g o b e r n a n t e

Ma d r i d .— Ên la n o t a  oficio­
sa del Consejo de  m in i s t r o s  que  

celebrará m a ñ a n a ’, el Gobier  
luirá co n s ig n a r  el a c u e rd o  

ue acelerar la ac tuac ión  ju d i -  
.social y p a r la m e n ta r ia ,  pa-  

.(Hue l a  pol-IRcn .gobernante  
í^nga de a h o r a  en lo suces ivo  
|"i i'itnio tolal imente d is t in to  
'*■ que ha l levado h a s t a  ahora .

l-e hablará en la mencionada 
""ta oficiosa de la ley electoral 
•̂'npnostn por la Ceda, a base 

ss'tiiblecer el principio de ia 
se lita ción proporcional.

 ̂ Tauihién se dará gran impiil,
•n a nirfis leyes que correspon-; 
^̂11 a iniciativa de la Ceda.
. í-'-*n los acuerdos del Conse- 

el si'ñor tiOrroiix irá segui- 
aiiieiite al Palacio Nacional, paj 'i 
 ̂ someter a la firma presiden! 

®*9l los decrelo- aprobaidos. j 
Mediada la tarde, se dará a 

onocpr iníbticamente la reorga 
hación dcl Gobierno, que que-- 

,'ha en la forma ya conocida, 
e Tit) surgir, como no se espe- 

Hiievas dificultades.
® ¡£ T E ' P IS T O L E O O S  i r r u m ­
p e n  E N  U N  E S T A N C O  Y  S E  

l l e v a n  m i l  P E S E T A S

BARCELONA.— Siete pistóle 
enmascarados irrurapieroii

en mi eslaiien de la caUc Rodas 
númieru 141. apoderándose de 
1000 poseías.

Los atracadores cnusiüiiicron 
escapar sin ser deirnidos.

P E R I O D I S T A  D E T E N I D O

ALICANTE.— Ua i'aliecidu en 
esta ciudad el veterano periudis 
ia Ginés Alberola, que fué se­
cretario del gran tribuno Cas- 
telar.

J.M. MfiÉg Amacho
Especialii 0 en partos y 
cnferraed.j déla mujer 

Tocólogo_j_Radiólogo 
dcl Hospital Provincial 
^ y o ^ X

SAYOS l  transprntable a Oonikilio
Electroterapia-Diatermia
X8CCCOOOCS Masaje

[gaiglta ía  2 a 5 - Igláíaag iS2B
Vázquez López, 18-HUELVA

do en la literatura de la post­
guerra; mas con todo, el desa­
rrollo de este episodio, que 
transcurre en el último a‘‘to. es 
el más teatral de la obra > en 
el que verdaderivinenlc existen 
motivos de emoción dramática.

El resto no pasa de ser una 
divagación a ratos declamato­
ria, pródiga en consonantes fá­
ciles. de esos que se ven venir 
ron tiempo para anticiparse ai 
actor, V en tai que no falta la 
impertinente elocuencia zar­
zuelera, en virtud de la cual la 
acción dramática se interruni- 
11,■ para dedicar un aria con su

giiieron rivalizar en méritos, S E  T R A S P A S A  
destaquemos a María de las Bi- pQj. poderlo atender, nego- 
va'S. en un personaje eminen-[ (.jo en marcha, de Ultramari- 
(''mente dra-málico. al ciialij^og fmos, en el mejor sit'o de 
infundió el acento de emoción¡ jj^elva.
muy penetrante,, ovacíonándo- 

' sele en distintos pasajes y en 
un mutis, así como José Rive­
ra, Manuel Domínguez y Pedro 
Guiiran.

Para todos los artistas, fue­
ron los aplausos entusiastas 
dcl público.

Y  hasta hoy. en que se des­
pedirá la compañía, con otra 
obra de Pemán. «Cisneros».

J O H N  M I L J A N .

Para informes, a don Aga pi­
to Verde, Vázquez López, 27, 
Huelva. • * ■ *

de

Lá

A N U A R I O  D E L  M A E S T R O
1 9 3 5 . — V .  F .  A s c a r z a  
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V e n t a  e n  la  P a p e le r í a  d e l  

D I A R I O  D E  H U E L V A

Contestando aun  
cablegrama de la 

Colombina .
En cuiitestación a un cable­

grama que. el Preside.ute de la 
Sociedad Colombina Oiiiibense, 
don Pedro Garrido Perdió, di­
rigió ayer al Presidente dd Pe­
rú, gciicral Benavides, con mo- 
'¡UvO’ de cumplirse el cenrena- 
i"io de la fundación <le lima, y 
divo texto publicamos en la i>ci 
mera plana do' este número. J¡aj 
recibido dd Presidente perua­
no el siguiente, dcspaclio.

«Agradecido al cordial salu­
do de esa eminente Sociedad 
Colombina Onubense comn.e- 
morando centenario fnndamóiii 
Lima. Ealúdaie atenlamenie, 
general Benavides, presidente. 
dcl Perú».

P. Baggglgs Terán
Médico-Director por oposición del 
Dpsario. Oficial Antituberculoso

E s p e c ia lis ta  en e n fe rm e ­
dades d e l pecho.

= = R a y o s  X = =
Consulta de 12 a 2 y  d e i  a 6 

Gastelar, 16, pral. Tel. 1766

Hipotecas
A G E N C IA  DE PRÉSTAM O S 

con el
Banco H ipotecario de España 

Joaquín Domíriguez Q. Roqueta

S E  V E N D E N

Dos máquinas jiurtátil y 
oficina a particular.

Facilidad en el pago.
■Razón: Mendoza, fonda 

Ext i'e m adura.-—Hu el va.

S E Ñ O R IT A S

Pasadas tas vacaciones de 
Pascuas se han reanudado ias 
clases de corte y confecciones 
en la Academia de la acredita­
da modista,

f ♦ ^* *
J u a n i t a  E s c o b a r ,  c a s l e i a r ,

S E  A R R I E N D A N  garages 30 
pesetas, con luz y agua. Pased 
de Sania Fé (Frente a San Pe­
dro).

E l  m é d ic o  i n t e r n i s t a ,  d o r f  
m a n u (e i u a m d o  d e  v o r a o n a ,  
t r a s la d ó  s u  c o n s u l t o r i o  a  la  
c a ü e  A io a lá  Z a m o r a ,  *1%, p r a i .  
( a n t e s  c o n c e p c ió n . )

g * ■* *
S E  A R R I E N D A  local propio 

para garage o almacén de 10 
por 25 metros, en las Colonias.

Razón: en (í^astelar, 14, pral.

P Í O  A % ' '-fi.

■Kf
32 ■A'-'.-'-jVi

E n  s u © B o t e l l i n e s  i n d i v i d u a l e s

JSBJO M  A . F B R I T X 1 T O  S
1 '-

011 los principales BAHES
i

Ayuntamiento de Madrid
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Arturo Winterfeld o la abnogación
en marcha

Los 2i anos de inccsanle ca- >113 rtpinpairiota? 
minar, la cslaiieia en 42 milla- lehror'.

foli/^ment? c<S

res (!<■ i>iii'l)los difereiil'es y l'is 
150 mil kilómetros que se des- 
liz'íU'Dii i)ajo SU'S' plantas, con- 
l'irniaíi el campeonato mundial 
que -jn'oclama la forlaleza de 

Artiiiai Winlerfeld.
Jíl fanui.so hamburgués está 

animado de una abnegación su 
Kliui’e, motor tespiritual que,, 
forma con isu resistencia, físi­
ca el con,junto admirable que 
lo sitúa en un plano de' snpe- 
rioriílaü indispcnühlc.

Esto homUro templado en lo 
dos los climas y acuciado por 
tres grandes amores; el amor 
a la I-Jumanidad, el amoma la 
verdad y el amor a su patria. 
Alemania, ha estado también en 
Samta Ana la Real, y, tan pron­
to 'se liizo oh* puso 'de inanifies 
tü la vasta cultura que lleva in­
herente como secuela de ¡sus 
nobles investigaciones.

En tos hombres -abnegados, 
lodo es admirable. El noble 
ideal, los eleva muy por enci­
ma de .la intriga y el placer 
mundanos. Su espíritu, poco a 
poco se descarga de las cosas 
terrenas 5 sube a la cumbre del 
siacrificio para aportar un gra-

í'nos años má< y el intréj)i- 
do í-f^minan I e bahr;! -gon oci,do 
todos I0.S pai.-ícs del globo, ha­
brá -vivido entre hombres de 
todos los climas y luego dará 
a la estampa sus nota-s de via­
jo y las fotografías tomadas a 
través dcl mundo entero.

A Qué dir<á de nuestra Espa­
ña? A juzgar por lo que do 
nuestra historia conoce y por el 
concepto que de los eispañoles 
he. formado entre nosotros mis 
mo-s, coino él dice, destruirá ia 
leyenda negra que las canci­
llerías medioevales lanzaron so 
bre los héroes de la coloniza- 
(úén -americana.

'— Yo. paladín de la verdad-^-* 
nos dice— daré a mi concien­
cia una grata satisfacción sa­
cando a la luz pública, todo lo 
que en 'mi largiií.simo viaje he 
aprendido: y, en esto qui"'ro 
nue vean uno de los móviles 
que me llevan por esos mundos 
de Dios tan maravillosos como 
malamente conocidos.

Sea cual- fuere, el móvil que 
lleva de uno a otro hemisferio 
a A.rturo Winterfeld, yo lo admi 
ro y admiro al pueblo que pro­
duce hombres de textura recia

‘Economía Española*
E L  U L T i M O  N U IV IE R O

Encabeza su riílahoracióu 
dcl 'número úFídniamcntc pu- 

bíicado la notabhí revista «Eco 
nomía, E'-paño-las- con un artí­
culo muy iiitere'sante til alado 
«Análisis de hechos y doduc- 
ciión de ensefLanzas» que firma 
el Vizconde de Eza. La (situa­
ción económica, política y so- 
Cjial ,d‘e Rusia quodíi perfecta- 
metile analizada a través d(> (li­
dio trabajo. :

Ki Profesor Olegario tb'rnán-
■dicz Baños publica un cs'^udio.

no más-al cúmulo de bienes que como la-s rocas de «u -«rielo 
y-a tiene la sociedad. | Mientras el «Graff Zeppelín»

Arturo Winterfeld no quiso traza el mapa del mundo toma- 
pasar por esta vida como pa.sa do a vista de pájaro y la cíen­
la luz iin cristal, sin dejar hue­
lla trac) sí. amor a la ver­
dad, lo detiene ante las cosas 
allí donde, las mismas se hallen 
hasta ]ieneLrar sus .secretos: su 
amor a la Humanidad, lo- hace 
observa.]' con el mismo cariño 
a hombres que aun viven en la 
ed.rd de la piedra que estudia
las organizaciones ullj-acivili-
zada-; de otros pueb’ os', siendo 
capaz de roiivivir con 'todos. 
Por último, sn amor a Alema­
nia lo '..Vipiilsíi en su marcb , 
de liéroo |iara dar i.u nombre 
más a la nómina gloriosa do

na aleinana circunda el plane­
ta- localizando y evaluando to­
dos los (países con precisión 
ma.iemática, Arturo Wintc-rfeld. 
í ’ecoge liasta las tradiciones 

folkoricas de lodas -las razas.
Yo .«aludo a ese pueblo ále- 

ináii y de-.-̂ eo que .«u inquieto ca 
minante Icrmine la titánica cm 
presa y dé a su conciencia la sa 
tisfacción de haber sido útil a 
la ífn-manida.d y de halbor ser- 
vidrj a la patria que ailoi'a en 
la iioslnlgia de su ausencia.

R O G E L I O  r o d r i g o .

Saní-'i Ana 20-1-35.

<iue lleva por título: «Sobre la 
correlación. Medida de «enla­
ce» directo o indirecto o,n liois 
fenómenos económicos». Otros 
trabajos de interés son: «La de 
manda en relación con la cii-rva 
d<‘ las ventás» por el Dr. Jan 
Wi.sniewski; «Breves conside- 
racioines /sobre el descuento en 
España», por Antonio Lories y 
«Por una eficaz rcgiilaciióu dcl 
precio del trigo. Bases para un 
racional conlrol del precio», por 
Manuel de Torres.
_ Aiparece-n la-s- crónicas íinan- 

ciera y económica acostumbra­
da y la sección de actividad de 
l ’̂ nión Nacional Eeonómiica, 
entidad/ de la que la revista es 
órgano oficial. En esta' sección 
se incTuye el imforme emitido 
sobre el proyecto de ley relati­
va al plan de obras .-liidráuli- 
cas y de notas oficiosa.« dadas 
por Unión Nació,nial Económica 
a la prensa y referentes, l,a pri­
mera, al mvimáonlo n”evolncio- 
nario de Octubre y la segunda 
al problema del paro.

En la' sección de Bibliiograíía 
se inserta,n los siguientes traba- 
jois; Banco dc' Pni'lugal. Ser\'i 
cío de Es(!ulí«li('n« o flstiidios
Econónri-cos. Bnlctíin número -4

DOS SUICIDIOS
íl-it ,cl lénnino dcl Castaño 

del Roblc-do y en un estanque 
que en la f-inca, conocida por 
«Igle^^ia Nueva», posee el ve­
cino Kvarisin (Múñiz Romero, 
ha apai'ecido el cadáver de San­
tiago q’iivar flabezas. soltero y 
de 37 años de odad, natural y 
vecino l.ambié-n de igual pueblo.

Dicho hidividuo liacía míos 
tres días <{ue dcsapai'cció de su 
domicilio y se supone que se 
ha suicidado por tener pen'tur- 
liadas isii.« facultades mentales.

•— Ên la calle Ramón y Ca.jal 
número 3, dcl pueblo de 'l'vi 
güeros lia jmos'lo fin a su vida 
el ipro’piet.ario de 3f; añO's de 
odad (hm Juan Pénate Vi'lla. dis 
parándose un tiro con una es­
copeta de salón.

Pai'ecc sei’ que tomó tan ex­
trema resoluciórj por padecer 
una enfermedad desde, hacía 
rniiclu» liemiio.

CINEMARABIPA
H o y ,  M a l t e s  F é m i n a

De 6 de la íarde a 12‘30 de la noche

M a ñ a n a ,  m ié r c o le s ,  g r a n d io s o  
e s t r e l l o  e n  e l  C in e m a  R á b id a ,  

d e  la  g r a n  p r o d u c c ió n  

J U A N  D E  l a  l u n a

A lo n so  B obo
(De la Cana de Salud de 'Valdecviia 

de Santander)

CspeciaUsfa de Oido, t^aríz 
y Sarganta

Calle P í y Margall, 22, i.' 

Teléfono 1444

D e  11 a  1 y  d e  4  a  6

Dos señoras pagarán una sola en­
trada. Los caballeros con su entra­
da podrán ir acompañados de una 

señora

G r a n d i o s o  E X I T O

La  m u je r
c o n s ta n te

Drama americano dc mu­
cha emoción y gran éxito, 
en el que se destaca la 
belleza de Leila Hyams
y la'sobriedad de Conrad 

Nagcl.
U L T I M O  D I A

Mañana.

Juan de la luna
L a s  p e r s o n a s  d e  b u e n  g u s to  

t o m a n  s ie m p r e  la s  r i q u í s im a s  
t o r t a s  d e  « IN E S  R O S A L E S »  de  
ü a s t i l l e j a  d e  la  C u e s ta .  P íd a la  

e n  t o d a s  p a r t e s
R e p r e s e n t a n t e  p a r a  t o d a  la  p r o ­
v i n c ia :  J o s é  M i r a l l e s  D ía z ,  R a s ­

c ó n  3 8 .  T e lé f o n o  1 2 8 9

M E C A N IC O  p a r a  t o d a  c ia s e  d e  
m á q u in a s  d e  e s c r i b i r  y  d e  c o ­
s e r .

R a z ó n :  J o s é  G o n z á le z  e n  e s te  
DIARIO.

Enero a Junio de 1034. «Fraii- 
ndin D. Roosclvelt; fim* la bon- 
nc voie», por Jesús Prados 
Ari-artc; Migtioli (Guido) «La 
llectivisatióii des compagnes so 
vietáques:». Martín (Germaiai), 
«Sommes-noiis sur la hon.ne 
ron fe». «Problemes finan cier.s 
du lemps prasent), por Julio 
Tejero', y «Datos estadísticos 
técnicos de las Centrales eléc­
tricas españolas».

Se publica una información 
detallada y muy documentada 
de la Conferencia nacional si- 
dero-rn'etarúrgica convocadiá por 
el Ministerio de Trabajo.

Y por últim.0, en, paginación 
independiente. i.se insertan frag 
mentos de dos obras de gran 
interés: «La economía dirigida

de .Vnioiiio d'e Mi­de Españ; 
guel.

El iióiiHM'o. como se ve, es 
muy sugestivo y no diosmerece 
d(' ios ajitoj'iorCLS de esti», nota- 
lile revisRi.

C O L E C C IO N  E S T U D IO  
L a  A u t o - E d u c a c ió n  e n  e l  m é ­
t o d o  D e c r o iy .  C o n  u n a  i n t r o d u c  

c ió n  d e !  D r .  D e c r o iy  
p o r  J .  D e s c h a m p e  A le x a n d e r .

4  P ta s .
V e n t a  e n  la  P a p e  e r í a  d e l  

D I A R I O  D E  K U E L V A

Pili Hfli. M il...
£eñor Director del DIARIO

d e  h u e l v a
Miiy señor mío: Con el ruego 

encarecido do que haga públi­
ca estas líneas las escribo para| 
exterioriza]- con cuanta slmpa- 
iltfa .flm acogido esta barriada.' 
la noticia rpie en dicho artículo 
expone su firmante «Ffeddv»

Conio ])'cii dice, es una ne.- 
eesidcid > apremiante, la cons­
trucción del camino de ceineii-1 
to a la playa y sirvan estáí le­
tras para que el citado firman- 
le, siga luchando hasta' cunse-| 
guir la realización de la obra! 
en la 'Seguridad de que ofectúai 
una gran labor por la que le f  
quedaran muy agradecidos es­
tos vecinos y todo.s, en genera!.

Gracias antlciadas señor Di-  ̂
rector y le saluda atentamente'

Cuide usted
$u estómago
o m t í

SU salud

Yo padecí tambiés 
•como tísted, pero m  

curó el

sn nffmo. S.
A .  G A R C IA  G U E R R E R O .

Punta Umbría, 19-135.

RifiESTÓnCO
0HOr.

P a r a  G u a r d i a  C i v i l  
A s a l t o

P r i s i o n e s  y  G u a r d i a s  
F o r e s t a l e s .

Preparación completa por pro­
fesores especializados en

C o l e g i o  d e  S a n  R a m ó n  
C a l l e  J .  C a n a l e j a s  N . °  6  

T e ! f . “ 1 7 7 8
Pidan informes

•M

EL DUEÑO DEL

Bazar La Rábida

Luis de la Viña
Cspcciaiijta en partos

Y

Eflienneiades de la mujer
Se complace en comunicar a 
sus clientes y amistades que 
tiene abierta su consulta en 
esta capital, de 11 a i y de 3 a 5

pone en conocimiento de su dis­
tinguida clientela y público en 
general, que ha regresado de 
su viaje de compras por Barce­
lona y otras capitales, por cu­
yo motivo ha conseguido unos 
precios verdaderamente escan­
dalosos.

No dejar de visitar la

Semana del duro
de FE-

RASCÓN, 3o HUELVA
de Booselvel» por Luís Olaria-
ga» y «El potencdal económico X  X  X  X  X  X  X  X ’ X  X  X  X  X  X

que empezará el día 4 
BRERO.

Desde primero de mes GRAN 
EXPOSICION DE LA SEMA­
NA DEL DURO.

V U L C A N I Z A C I O N
Gubiertas y cámaras. Com­

posturas de toda clase de nrU- 
culos de goma.

Luís Romero, número L

UNA VEZ MAS, demuestran los

Almacenes METROL
ser la Casa que más barato vende en Huelva 

¿Conoce nuestra extraordinaria Rebaja de 
Precios y gran Liquidación de Retales?....

Es algoverdaderamente excepcional,
I  Reteles, miles c/e retales a cualquier Precio 

Almacenes EL METROL - HUELVA
Visite esta casa, le interesa grandemente

D i

Ir

lo

Ayuntamiento de Madrid
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ARTICULOS - CRONICAS - POESIAS
Im p re s io n e s  de un r o m á n t ic o

La to rre  de España
■Salir de uno mismo, para en­

trar en España, es viajar en su­
blime. 'Y claro, hacer tal co­
ca, resulta harto diiicil; en bue 
na lógica' poco frecuente. Pués 
signilica, tanto como renun­
ciar a los propios gustos y de­

seos, para en camibio servir 
los de la Patria.

Así, como al viajero que an­
da un camino por vez primera, 
le. parecen hombres y cosas— a 
pactando a un lado los qac tie 
nen de común—  «eres y obje­
tos de un mundo distinto ai 
suyo,—  mucho más si descono­
ce la Geografía con sus cien- 
icTas auxiliares—  así también 
ai viajero de lo hondo de Es­
paña— en lenguaje de laj uo- 
lítica se le suele llamar «ro ­
mántico'» al hombre que todo 
lo abandona y lo cambia lo ­
do por la marcha por ese Cami­
no de lo español, le duele ver 
como no andan por él — por el 
•camino—  hermanadas saibia- 
mentle, la sinceridad emocio­

nal del sentimiento patrio con 
raíces ristóricas y la técnica 
política del tiempo.

Y ya que de viajes se traía 
y tan al pelo viene, os referiré 
el cuentecillo de los dos hom­
bres que marchaban por la pía 
ya. Antes quiero hacer constar 
que, hablando en «entido lato, 
—pués escribir es hablar en el 
lenguaje del papel—  no pongo 
¡enl tal referencia ni siquiera 
una alusión velada ,a ningún 
!fierlsoif,aiie particular, pué's ya 
be adveriido antes, que, tal'cuen 
tecillo tiene un sentido a'bs- 
tracto y genial.

Era el uno alto, bajo el otro. 
Ambos caminaban a pie y en 
silencio, aunque algunas veces, 
y guardando cierta' regularidad 
■^no sé si preestablecida—  uno 
de ellos hablaba para escuchar 
el otro y viceversa. De tales 
personajes hay que decir, que 
se expresaban bien y que ai pa 

f'ecpp m'ardhaban de acuerdo 
eii hido. jvids cuando llegaron 
a cierto lugar de la costa, el 
t̂to hizo una mueca repentina 

«e contrariedad, el bajo otra de 
regocijo, y ciiton'Ces ambos, se 
uieroii cuenta de que marcha- 

juntos y no pensaban igual. 
-—Mire— dijo el bajo seña­

lando con su indice a la leja­
nía—  allá al frente se vé un 
bulto inmenso que parece ser 
ñna torre.

— No lo parece, lo és. De una 
prre se trata, más debo adver­
arle que, todos los que pasaron 

por ose lugar pintiernn los mis

mos deseos de ahondar en sus 
secretos, y algo, continente de 
una fuerza secreta y superior 
los coníuvn,

— ¡Cobardes!'— ■rugió el hom 
bre bajito.

•— Cierto también que lo fue­
ron.

— Nosotros podríamos en 
consorcio deshacer esos secre­
tos, solucionar esos problemas 
de la torre.

— Sí, tal v’ez, pero nos está 
vedado hacerlo.

La misma fuerza arrolladora 
nos contiene y hace que tales 
problemas se perpetúen.

— ¿Nos guía en nuestra la­
bor un obrar de abierto sen­

tido negativo?
— No, todo lo contrario—  su 

brayó con firmeza el hombre al­
to.

— Entonces manos a la obra 
— dijo frotándose las manos de 
conlento el hombre bajito.

— No podemos siquiera om- 
p.-zarla, por que los habitantes 
de h\ torre, nos impelerían en- 
[onccs a seguirla y terminarla. 
Y... ¡Ah d.í 'nosotros si tal hi­
ciéramos! — Nos acaecería tan 
to coran a aquel albañil que qui­
tó definitivamente lais goteras 
de la iglesia y no se cuidó de 
hacer otras nuevas.

— ¡Puede hacerlo cua^nto quie 
ra, hijo mió, y sepa que lo de­
jo en libertad para siquiere re-, 
tirarse de este camino. En pago 
a nuestra amistad debo adver­
tirle que no existe otro. Es la 
la política, ¿.sabe usted?

4 o s é  M a r í a  C A L E R O

P E R F I L E S

Variaciones del mundo y los hombres
Una reciente ev^ocación de 

nuestra calle Mayor de hace 
jclinciuenta años, del 'patriarca 
de las letras canarias — 'Con 
emocionada veneración se escri 
be siempre el nombre de Agus­
tín Milla.res Cubas— , ha «ido el 
puyazo que a la. vez quebranta 
la energía y encorajina ta bra­
vura para defender lo que bur 
la. hostiliza y amenaza' el ene­
migo do los tiempos vertigino­
sos y de los hombres tornadi­
zos.

Todo cambia y se deshace. 
Y al rehacerlo, es como en el 
cuento de un gran fabricante 
de automóviles que logró una 
tan perfecta y eficiente organi­
zación, que le permitió, cii su 
propaganda, «iibrayar el hecho, 
de que sólo siete minutos eran 
precisoís en su fábrica para el 
montaje de un auto. Un buen 
día. cuando satisfecho trabaja­
ba en su oficina, el telefono' le 
■llama ;con insitencía.. — íAllol 
¿Quién (’ s? ■— ¿Es V. Mr...? 
— El mismo en persona. — £í, 
sí; en sólo .siete minutos se moii 
ta un coche en mi fábrica. ¿Es 
que no lo cree usted? (El telé­
fono d'' corso un largo suspiro 
de desconsuelo). ¿Qué le pasa? 
— Eiif 1 . '’ s, el coche que yo he 
comprado debe ser uno de esos!

Lo hacemos todo con la hue 
lia y los procedimientos de la 
fabricación «standard», en se­
rie; y así nos salen las cosas, 
sin alma, desprO'Vistas de ilu­
sión y de esperanza. 'Con pesa-

P o r  P E P E  R E Y

dez paquidérmica que «e  agarra 
al momento, no para vivirlo con 
plenitud y alegría como una su 
cesión que se proyecta hacia un 
dominio de lo que ha de venir, 
-sino Ipara desilastrar lel ins­
tante de emociones y cuidados, 
aunque estos últimos se acumu 
leu para el momento siguien­
te.

Un tiempo hubo en que, a ca 
da instante, el hombre se in­
yectaba de aromas y de toxi­
nas, do ambrosia y de veneno, 
y cada año era como un bruñi­
do nuevo, como la llegada a un 
clima' desconocido c(,imo una 
sonrisa distinta. Pem un cam­
bio prodigioso e increíble se ha 
producido en los hombres. El 
dramaturgo Berstein lo recoge 
en su úrltima obra, >‘«Espoir», 
el reciente gran éxito del Gym- 
nase de. París en que uno de 
los personajes dice: .

«Cuando Se os haya pasado 
la cólera', poneos en mi lugar 
un instante... quiero decir, en 
el lugar de un hombre joven 
de este tiempo — los hay—  que 
no sea un cínico... Usted habla 
de ilusiones para el porvenir y, 
yo-, se lo aseguro, nosotros no 
las tenemos. Nosotros sabemos 
perfectamente que los años que 
vienen carecerán de alegría.»

Y es que hemos tratado el 
contenido de la vida como cuer 
pos en ensayos de laboratorio, 
en busca de la piedra filosofal, 
que no fué sólo obsesión del me 
dinevo, sino que es furiosa as­

piración, de todas las edades 
del hombre de todos los hom­
bres y de los tiempos todos. Y 
con la «auri sacra fame» he­
mos inventado y hemos des­

truido los inventos con otros 
mas audaces y perfeccionados, 
fe  derrocó el cesarismo con la 
democracia y la liberalfdad, y a 
éstos se los ha querido arrin­
conar con la lucha de clases y 
el cesarismo de los que se 
creían hasta ahora y de siem­
pre oprimidos; pero he aquí 
que la ludia de clases es un nii 
to, un mito más de los que el 
inundo ha creado como jugue­
te y distracción y con los que, 
azucarillos disueltos en agua, 
lo que realmente hemos hecho 
e's enturbiar el agua. Aunque 
algunas veces h^ya quedado 
azucarada,, siempre <eii menos 
o en más; muy raramente, en el 
punto justo y razonable.

Que la lucha de clases es un 
mito- no'.s lo dice el Pf. Cunha 
Leal, quien afirma que, ni aún 
en el régimen capitallista puro, 
existen clases .sociales. «Hay 
desigualdades — dice—  de con 
dición social,, de psicología y 
d'e ("icoiiformación mental, ,que 
dividen a los hombres en fuer­
tes y débiles, en oprimidos y 
opresores. De ello se -derivan 
tiranías y odios cuyo choque 
hacn.brotar los conflictos. Que- 
i'erlos evitar para siempre, sería 
una pretensión absurda». Y

añade;
«La división de Ips colecti­

vidades humanas cu clases ha 
dejado repírc«entar una reali­
dad viva para convertirse en 
una cuestión de método para 
el estudio de los fenómenos so­
ciales. Lo que existe, y esto es 
iiiconte.stahle, es una infinita 
diveríildad de niveles indivi­
duales, tanto desde el punto
de vista económico como des­
de el espiritual; po-r otra par­
te, hay sectores de la sociedad 
cuyas fronteras son indetermi­
nables, y en el interior de ellas 
estas diferencias se atenúan y 
crean una cierLa comunidad de 
intereses generales entre .sus 
componentes. Esto engendra
oposiciones y colisiones entre 
los sectores alejados y aún en­
tre los individiio« pertenecien­
tes a un mismo sector, sin que 
el lieclio' tenga otra significa­
ción y alcance que los de pro­
ducir corrientes de energía que, 
vivifican el cuerpo social y le 
dan la tonalidad necesaria para 
determinar los grandes progre­
sos colectivos».

Una ilusión más que .«e nos 
escapa, un mito ((ue se deshace 
como azucarillo en el agua, 
¿Tendrá razón el personaje'de 
Berstein; no tenemos ilusiones 
para el porvenir; .sabe^mos per- 
fectatmente -que los tajaos' ,q'ue 
vienen carecerán de alegría?

Las Palmas (Gran Ganarja);

P O S T A L E S

A través de almas y libros
En la colección «Menéndez 

ñi-layo» que edita con su pe- 
culiai* buen gusto Araluce (Bar 
'■t'iona) y que comenzó con una 
*.nn,guiñea o'brai jJe [Romano
Guai'dini: «El es'pír'tu de la 
Liturgia», acaba de ver la luz 
una nueva producción de uno 
de nuestros mejores escrito­
res de habla española; P. Félix 
García. Se titula «Al través de 
almas y libros» y se refiere a 
la vidas Y ^ lí ŝ obras de B,a 
miro do Mueztu, Araujo Costa. 
Palacio Vald'és, Conchai ES'piiia, 
Grej'gorio jMarauón, Fr. Justo 
Juárez de Urbel, P. Bruno Ibeas, 
y P. Félix G. Olmedo.

No es un jardín, sino una ver 
tíadera selva espiritual donde 
el P. Félix García se adentra. 
La caza, por tanto, resulta har 
.autor todos los elementos ne­
cesarios; su semsibilidad tan 
cultivada, que es magnífioaf pun 
f.ería. Poca crítica se ha hecho 
en España tan elevada como 
ésta; pués o peca de adulación 
si es -aTnigo, o pretende pasar 
por rígido e inflex:h,lo cuando

en casi todos los casos- lo úni­
co existente es la enemistad.

Habla el P, Félix García 'dé 
xVIarañón, y de Maeztu, y ni exis 
le cerca del primero, un prejui 
'cío enconado, ni tampoco ipa 
ra el segundo se entrega a elo­
gios desproporcionados. ¡Q'ué 
raros son los valores como es­
te de P. Félix García, tan uná­
nime, tan sereno, tan justo!- A 
mí .se me ocurre que es debido 
a su pü.«itiva mentalidad por. 

lo que e.s justo; como está pro­
bado que la intransigencia, ce­
guedad y apasionamiento, prué 
ba en sus contrariu.s qn»» no án 
dan sobrados de talento.

Brindamos el comentario de­
tenido de ¡esta gran figura y 

este libro notable el gran cTíti-' 
00 «Pepe Rey», escritor comd 
plocos,' raro observador, lector 
cultísimo. Con ese comentario' 
ganará la obra ante mis ojos# 
pués resultara interesantísimo 
saber qué opina «Pepe Rey» so­
bre esta interpretación alma y 
libros.

T e ó f i l o  O R T E G A

[Por fin de año y terminación
de balance

C A S T E L A R ,  6  

Grandiosa Realización

Liquidamos todas las existencias de calzados de 
señoras, caballeros y niños a precios sorprendente.

Antes de hacer sus compras visiten esta casa y 
vean nuestra exposición y escaparates.

Casieiar, 6
CIUDAD DEL BETIS

y. ■

í i"

lí'L

ti í

Obsequiamos con magníficos R E D A L O S  para los niños

Ayuntamiento de Madrid
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p á g i n a  s e m a n a l

L A  r l & d l A  U i l  L O ^  i U I t L I O
_ ^! p o r  D O M I N G O

¿Da usted su permiso?
A q u í  e s t a m o s ,  a f i c io n a d o  y

a m ig o .

¿ D a  V d .  s u  p e r m is o ?

P o r q u e  v e n im o s  d is p u e s t o s  a  
c o n q u is t a r n o s  s u  b e n e p lá c i t o  y  
h a s ta  m e r e c e r n o s  u n  e f u s i v o  
a p r e t ó n  d e  m a n o s ,  p r o c u r a n d o  
p o r  c u a n t o s  m e d io s  l í c i t o s  y  d e  

c o r o s o s  e s té n  a  n u e s t r o  a l c a n ­
c e ,  c o m p o r t a r n o s  c o m o  c r í t i ­
c o s ,  — p e r d ó n  p o r  la  in m o d e s ­
t i a — y  r e v is t e r o s  q u e ,  a l l e c t o r  
y  s o lo  a l  l e c t o r ,  s e  d e b a  e n  s u s  
in f o r m a c io n e s .  E s ta s ,  s o b r e  v e ­

r a c e s ,  h a n  d e  r e z u m a r  la  s i n ­

c e r id a d  p o r  s u s  c u a t r o  c o s t a ­

d o s .

Q u e r e m o s  s e r  e l  p e r ió d ic o ,  

d e n t r o  d e  lo s  r e d u c id o s  l í m i ­
t e s  d e  e s ta  h o j a  s e m a n a l ,  d e  
t o d o s  lo s  p a r t i d a r i o s  d e  la  f í e s -  
t a  g a l l a r d a ,  e v i t a n d o  s u  b a s -

t a r d e a m e n t o  p o r  la  m e n t i r a  y  
P'Or e l s o b o r n o .

T r a e m o s  e n  n u e s t r o  a v a l t o ­
n e la d a s ,  a ú n  in é d i t a s ,  d e  i m p a r  
c la l i d a d  a b s o lu t a .

V e n im o s  b l in d a d o s  c o n t r a  
lo s  g u a p e t o n e s  t a u r i n o s  a  q u ie ­
n e s  h a  d e  a m a r g a r  e l  d e s e n ­
m a s c a r a m ie n t o  d e  s u s  íd o lo s  
d e  c a r t ó n .

T r a b a ja r e m o s  p o r q u e  la  f ie s  
t a  a d q u ie r a  t o d o  s u  p r e s t i g i o  y  
lo z a n ía ,  h a r t o  m a r c h i t a  p o r  c u !  
p a  d e  t a n t o s  m e r c a c h i f l e s  c o m o  
v is t e n  t a l e g u i l l a s .

I n s i s t i r e m o s  e n  d a r  a  D io s  
lo  q u e  e s  d e  D io s  y  a i C é s a r  lo  
q u e  e s  d e l  C é e a r ;  y  c r e e n t o s  
e x p r e s a r n o s  e n  c o r r e c t o  c a s te ­
l la n o  p a r a  q u e  t o d o s  n o s  e n ­
t ie n d a n ) .

C o n  e s te  b a g a je  l le g a m o s .  
¿ D a  V d .  s u  p e r m is o ?  ¿ S e  p u e ­
d e  e n t r a r . . . ?

¡ A d e la n t e !

Con la pica bajo el brazo
flios; «abombados» que forman 
pinera ou Hiielvn.

Hemos leído en un periódi­
co, cuyo nombre no recorda­
mos. que la señorita torera Jua 
nilíi' de la. Cruz, cansada ya 'de 
torear' taníos crailes y encon­
trándose con arrestos para cn;- 
frentn:rsc con novillos l)a deci­
dido {orear con picadores, y, a 
estas lloras, está forinandu su 
cuadrilla (te subalternns.

La noticia es romo para ser­
virla en li'tras de molde y con 
dedieaioria aparte, a muchos 
de los en!V[ii,do> ípii' visión el 
traj(‘ dt' llice.s con nráras al fo- 
tógi-afo.

-Mií eslá, una mujer (juc pi­
rre el novillo para torearlo ¿.qué 
dicen a esto aquellos «hom­
bre,-:;. que piden el becerro pa,- 
ra jn^ar con él al escondite?

Se acerca la próxima tein- 
poiada yjpronto nos volvei'án a 
llover, como en el pasado año, 
las cartas y recomendaciones 
para fjue liarramos, desde estas 
columnas, la propágajida g'ra- 
Tuita de tal o cun;l aficionado, 
por si se consip-ue que la Em­
presa lo «saque».

Oueremios sei' complacien­
tes como pn in:>á. si bien va­
mos a eskihlecor otra norma.

En la iempocada que ave­
cina.. vamos a desempolvar núes 
fra iariía' de publicidad que apli 
ca,reinos en aquellos casos a 
rajatabla.

El que quiera propaganda, 
cuando se carece de fiindamen 
to sobre lodo, que la pague, 
como se pagan lías poses foto­
gráficas. ; -■

¿A que nos qnedamps so- 
IfiS? )

Nos han, dicho ([ue existe en 
'jl mercado librero cierto folle­
to que traía y contiene recetas 
muy T’rovecliosas pai’a; preve­
nir y curar l'a chiflad'ura, de afi­
cionados y partidarios de to­
reros que. con sus «propagan­
das» ^on los ohsléciilos má--; se 
rios con ífue ¡utedon Iriqiezar 
aquellos en su car'er-i,

Si por acaso el autor d(> di­
cho folleto lee estas lineas, le 
rogamos con el imayor (‘ucare­
cimento que, contra reembolso, 
si no lo mierecemos crédito, 
nos enví(> iin centenar de ejera 
piares.

¿Para, qué tantos? Pues pa­
ra repartirlos— y todavía nos 
quedamos cortos— 'Cnlre los mu

lie aquí ini: caso di' «aliom- 
Immienln» :

Discuten eii el café dos chi­
nados sobre la valía de dos lo- 
rt'ros. cada ,ina’ almg'a ]>or el' 
«suyos» con-espondienne, que, 
son nnturalrs y ví'cinos d.c le- 
mism'H. localidad.

— Pii('> yo te digo auní— di- 
ie (‘ I primero— que Fulaiiio es 
mucho más toi'ej’o (¡ue Zutano.

‘— Pero, himibre— replica el 
segundo— ¿tienes valor dd d'c- 
cii’ eso. Y  ¿no fe (*nfran es- 
ealVifríos, ni se te cae la cam­
panilla?

— 1'eti mnclin cuidadito ron 
la lemgua y ]ioco faltar. I>o que 
yo le dig-o y l(' repilo, ¡a tí y a, 
<u cóiisii]!, es f|ne tu (orero es
mi imu'guista.

— Y  el luyo mi cata.plasmn.
■— Ŷ yo lie vo\- a. roin'pi’r la 

lioca de un jniñelazo
— Y  yo [e amílico la nuez 

(le ini, «bociao» que t(' pi'g'O.
(Paf! ¡ihif! Wm'iiHii dos Im-

fetadas sonora.^. Los de i'a dis­
cusión rm'd'iin por el suelo. Se 
rompen vasos y caen hoh.'llas. 
Dos mmiicipales han (\sta(i'o 
oportuiio.s y han comincido a. 
tos rivah's al a.\-e.l!a,iio. Allí duer
nien ía calentiiru

Mientras lauto, los dos tore­
ros Fulano v Ziilaiio, en amor, 
paz y compaña’ ven al «Niño 
dvi las Eoles» mi el cine

Salen y toman su aperitivo 
eii el liar más céntrico.

Allí se enteran d'e lo suce­
dido y mnirimile dic<‘ 'Oil uno 
al otro: «;.Serún lilas? ¡Valien 
tes primos...!»

Un a'.migo muy afioionado a 
las sent(uicias tauriiila-s nos ha 
dicho en t.ono grave v reposa­
do.

— T.,as ciiesti-rcjios d'(>' toros 
son romo la polílira af uso.

;nios. si así fuera! ¡Eon los 
«i)inq)0'>» que sueU'íi piodigar- 
se al .'iihlime arte de engañar 
ii las genteis!

ULaine“ en el cortijo 
de Arias de Reina
Desde liace- alguiio-s -días se 

encuentra en Arahul eí valiente 
matador de toro,s y querido pai 
sano nuestro Diego G(5niez «Lai 
lie».

Este ha acudido a entrenar- 
"i' al corlijo del prestigiio.su gâ . 
i'adero don Romualdo Arias de 
Reina, cuyo nombre nos es tan 
familiar y tan csbiina'do en Huel 
va por habernos servido una 
porción de corridais en las que 
siempre supo evidenciarse su 
celo y e-serupiilosidad en el'apar 
l,ado de reses hra.vâ s.

Según nos informan «Lai- 
i J D » .  a (juien don Roimliialdo prn 
fesa verdadero afecto, se eistá 
liarlando de torear y entre- 
nai's'í' con mjiras a la tempora­
da que se avecina, en la que, 
seguramente y contra los vati­
cinios de todos los envidiosos 
y aguiiíi(‘sl,as. habrá de cotizar­
se sil nombre ccmio correspon­
de a su valía de torero do pri­
mera fila y de artista consuma­
do.

Y  esto fafta. ya muy poco 
tiemiio paiyi qii(> lo veamos.

Apostamos un ciento conirá 
uno.

DICHOS Y HECHOS
D e ja  e l  e s to q u e  p o r  

la s  b a n d e r i l l a s

El ya veleruno matador de 
toros Julián Saiiiz «S’a.leri I I»  
para quien lá pasada tempora­
da se le iinostró bastante es­
quiva. pue.' solo consiguió ves- 
lir dos \-i>res el traje de luces, 
lia decidido aduar en lá pi“ó- 
xima en calidad de banderille­
ro.

Miieba suerte y un buen pu­
ñado de «papiros» le deseamos.

La Peña “Frijonesu

« E u r ro  F r i jo n es» ,  el s i m p á ­
tico cliaval.  a p e n a s  na<‘ido en  
el cíiiiipo df‘ !n lai iroimufuia , v 
ya l i ' i i iufudor cn sus  a n i e ^ g o -  
daS l ides.  titMic l ioy mi P e ñ a  
(Ui lluel 'va.

Esto  mida liriic d(‘ ex traño , ,  
y sí es u n a  co.si mii\- n a tu ra l ,  
f.eniemlo en cuen la  hm m u c h o s  
j ia r t ida r ios  y g r a n d e s  a d m i r a ­
do res  que  con (pie ciicnl'a (ai-  
r ro  (pi las  callera todas  y en lo ­
do'^ ios b a r r io s  d e  c.sia. ca])iial.

Ea « P o ñ á  Fri jo i i i 's»  lia q u e ­
dado o í ir ia ln im ile  cmisl iI iiida.

Tai niu'\ 'a diri 'cl iva e s lá  cojis 
l i lu ída  ])or los .señores >igui ' 'n-  
les:

P r e s i d e n i o : .Vnluiiiu Gómez 
8 <ánchez.

'Viceiirosiiden t e : F ra n c i s co  
H(>rrocosn.

S e c re ta r io ;  A n to n io  H e r n á n ­
dez Gómez.

Ti'ison'i’o: Mumiel Rar]i.a'.
^ 'oca les :  .An loiiiio Tusca  no. 

MigiieT {Jiiinfcro y R a fae l  Ea-  
zana.

En la junta, de con>til i ir ión.  
('1 ]lU(■' ■̂•o ])r(‘sidcnt( ' .  s e ñ o r  Gó- 
mc'z iSáiichez. e x h o r tó  a todos  
para' (pie eo laborara ii  ñ o r  el 
sustenimif 'i il 'o d'i'' la Peñ a  que  
se fu n d a b a .  '<ies(rajiclo al d i e s ­
t ro  « F r i jo n es»  loda  isuerte. do 
prosperidadi ' ,^  y éx ilos  en la 
i e m p n r a d a  ifiio se aveciiná.

De. ignal manera, nos ex})i*(‘ - 
samos nosolros.

¡ P o r  f i n . . .  s e  r e t i r a !

Sí, señores; aunque ustedes 
cr,ean lo cuntra.nio todavía An­
tonio Fuentes, que ha, batido el 
record de lia: «veteranía», figu­
ra en la escailia activa del ser­
vicio tauriro. habiendo m,'ere- 
cido, por tal' motivo, muchos y 
muy merecidos laureles.

P-ero el maiesti-o— que >a pei 
na cana.s— se encuentra en Ma­
drid'. con ániimo de despedirse 
definitivameiiíe del toreo en 
una corrida que ya parece que 
ha comenzado a organizarse 
con esc* fin.

Y a  e s tá  b u e n o

•Ejemplo est(’ que debiera 
cundir y sei- muy tenido en 
cimiita por ‘a.qucllos otros es- 
padas. principalimeiite. a quie- 
lies la tarifa de aquella Asooia- 
ción ha' parecido' exagerada y 
«ruinosa».

¡Con ef 1rabaji&c» que a mu- 
cho..- !(■ cuf'st'a, es1.ar jiegado a' 
un Inirtadero. mietniras los «su 
yüs» se parten ‘Ol lomo.

Y a  n o  q u ie r e  n a d a  c o n  lo s  to< 

r o s

fie lia retirado de los toros 
Félix Culumo. Ya no quiere 
más sustos, ni que oiros los 
pasen jiop él.

Porque la verdad lera que 
sus iiiceirtidunibres y vacilacio­
nes ante las astas 'de 'los toros 
eran como para Ivacer perder 
la traiHfiñlida.d del más sore- 
11 o.

A ver si imitan a Féliiz tantos 
«inconscientes» como conti­
núan en lo!s ruedos.
« E l n o v i l l e r o  1 9 3 5 »

'fom’î n nota las Emjiresas. 
El ■̂aliel̂ .le novillero «Eastreli- 
to» que a Unes de la pasada 
lempora.da sufrió iina. grave coi- 
nada (fun l'e infirió un toro del 
marqués d(' Ahm>.u Pcsipici'a. 
sf ciicfK'iilra MI completamen- 
le rt'stahleivido. y ron unas ga­
nas locas, fie lirma,!' conírains.

-?•
R e n u n c ia 'a  la  a l t e r n a t i v a

So asegura fjue el maladoi* 
de |llrô  ̂ Gi! Tova'r ¡lieiisa renun 
ciai' a ' îi all.cnialsiva >• torear lo 
(|Lii' pueda como novillero, lia'- 
hiíMido firmado una fecha, ron 
la lim])]'i'sa de Barc('lon«i.

Mu'clios cojilrnlos y (¡iie la 
siK'r'e le sea jumpicia.

¡ F u e r o n  lo s  r i i t i n 'a s  y  lo s  « g r a ­
c io s o s ! »

Con este epíg-rafe y que los 
hechos lo i-onflrmen es lo (¡ue 
vivameníi' deseamos, hemos re 
eil ido inin, (‘arliilina de aquel 
mueliarlio, Yicente Molina, que 
tuvo la, alen'ción. liacc unos me 
sics. de visila.i'ijos mi luiestra 
Redaceión.

•Diclia earluliiia, aparece or­
lada enn la.- sigiiieiite's pala­
bras: afición, dominio, arte, va- 
dor. El nuevo fenómeno de la 
muleta.

Contiene también un (“lidié 
del ji.iven novillero, dibujando 
lUi [lase esl.aiua.rio con los pio? 
alnmiliadus en la arena. Nos 
gusta mucho la fotografía. p<’- 
ro (UK' lio niK'de iodo en pro­
paganda ,üs lo que le descansos.

De apoderar al diestro An-

Pues señor; jiarece ([ut‘ el 
Iniiui gusto se va imponiendo 
y f[iie el ¡n'esligi-. vicn.c otra 
•̂c•z a la, íiesia brava.

Por estar pasadn-  ̂ de nuida y 
¡Mir (•onstiínir ya iin negocio. 
])oro menos (¡ue ruinoso, ya 
<|iic es jK'gocjo de solo un día 
en cada ruedio (¡ue a(‘túen. han 
sido disnelLos los espectáculos 
«El iiúmi'ro E’ ». «i^omiMd' y 
'i'hcdi» ■ y «Eos charros en i‘ l 
'■['oreo».

E)ue siga la racha, es lo (jut“ 
sin cera m enU' (lesfUimos.

Cese, cambio y nom­
bramiento de apode­

rados

N u e v o s  e s to q u e s  p a r a  d e s c a b e ­
l l a r

Próximas alternativas
Parece ser que abrirá lás piier 

tas d(' la Universidad' iauróma- 
ca, adífiiiriendo el d'oclorado de 
matador de toras en la tenqio- 
rada qne- se a.cerca. el novillero 
mejicano Luís Cast.rn «El 8ol- 
da(ío». cuya alieriiativa tendrá 
l’ugar en Castellón el 2\ de Mar 
zo próxiimo Actuará de padri-, 
no Mafac'l Gómez «<el flaillo». | 
figurando en calidad de tesligo 
Lorenzo Garza, o T>aserna.

El fabricante valt'iiciano Ra­
món Llnnn ha prcsf'-ntado en el 
.Vegoeiad'O de toros de la Direc 
ción Gmiora.l de Seguridad tros 
imcvo.s modelos d'e ei'tiKine jai­
ra desralielkir, y (¡ue. (Pui los 
j)i'cs('ntad(js recienleinentc al 
concurso ordenado y>or el mi- 
nislerio de la Golx'rnacióu, se­
rán cometidos a imieba. ruando 
comienco la temjmrada taurina. 

Con (jue los estuques den; el 
1‘csulíado ajietecid'o y los di>e.s- 
Iros sepan descabellar. e1 asiin 
(o ('.siá terni{inado.

En Barcelona se llamará por 
zez primei’a matador de toros, 
el diestro Luís Díaz «Madrile- 
ñito».

l-Xie tomará la alternativa 
eí 17 de Mayo, alternando con 
«Valencia II» y Marcial Lalari- 
da.

T o m .e n  n o t a  lo s  m a e s t r o s

.Manolo Bi(*nvenidia. »'ii ciuin- 
io tuvo noticia de qui’ la Unión 
de Picadores y Ba.nderilliTos 
de Toros le habían clasificado 
entre los toreros de segunda 
categoi'fa.. envió un comuiiieado 
a dicha entidad, pidiendio que 
se le incluvesí' en eí grupo de 
lo.s diestros de primera catego­
ría a 1)01.=̂ efectos de pago de 
sueldos n sus subalternos.

gel Soria s(> liá encargado el 
jx’ i'ioií sfa don Agustín A-ivare-i! 
'J’oral. (jue vive en Marilrid, ca­
lle líamón dc' la Cruz, 'lO.

— Del inalador dc ¡oros, CU' 
i’i'o Caro, el conocido taui’inOi 
don Julio Ata.rtíiicz. Viem f’» 
Madrid. Pn'incjpe. 17.

— De José Vera «Niño 
Barrio», don José López Mon­
tesinos. Vive en Murcia. Fí®' 
ridahlaiK'a, 40. .

— Del iiuvillcro .Antonio p '  
i-riches. don Féliz López. Vivu 
en Madrid. Silva, 3.

I— De Silvino Rodírígnoz «M* 
ñn dc" la E 'li ’í'lla» el,po¡)iiD'‘ 
taiu’ino «Pinteño».

— Ha (h'jado de a'poderar 
Tos mivilhu'os «Niño dC' l<i Ar 
bainlira», Parra.(), Poriero y " 
la señorita torera A'iigelila A ’ 
mo. el aficionado don Rata 
Rubio. I

— El crílico taurino 
Grimal «Bodeguilhi» se ha 
cargado de apoderar al 
Ib'iro zaragozano Andrés 
no «Orteguita».

’— El valúenliG novillcri» 
gmiés Miguel Cii'ujedá. ha  ̂
minado sus rnmprnmisO'^ ‘ 
su apoderado señor ANaJ’rz- • 
está realizando gestiones ‘ 
nombrar suistituto.

CirujP'da ha recibido 
ofrecimientos, incluso ĵ v..
minguín. pero aun no se ba 
cidido aquel por nadie-

Francisco Santos je
zos» se ha hecho cargo de 
presentación del matador o 
ros Jaime Noain.

[vi Ayuntamiento de Madrid
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Lo más sobresaifente de la jornada dei domingo fué el triunfo dei 
Madrid en el Sardinero y el empate del Betis en el campo de Sarriá

Primera división
E L S E V IL L A  V E N C E  A L  B A R -  

C E L O N A , P O R  T R E S  G O A L S  A  

U N O

(SEVILLA.— Ayer ce lebróse
el partido de L iga  en el que  lu 
rharnn el Sevilla F. C. y el 
y. t’-. Burceloita.

El t'iicuenlro re sp o n d ió  a la 
expectación des;pertada.  pu es  
amPü.s cíiuipos isc idedicarori 

desde el p r im e r  m o m e n t o  a  des 
;ii'i‘!)ilar lui j u e g o  en el que  
iiien pronto se adivinO' el af-in 
de triunfo.

Las delantera'S de ambo-s 
equipos p res io n a ro n  c o n s ta n te  
lüinile, sobresa l iendo  la  sevi-
liciiía.

El pr imer  lau to  fu e  del  Sevi 
lia que curi ió  a cargo  de T e j a  
da. que es taba  ju g a n d o  si ipe-  
nnrmeiitr.  con aura sn])riedüd 
J una elicacia a que  ims t iene  
i!i',>iicostnmlirados, corr ió  una  

!"'i"la y la cenli 'ó sin d e l r i i c r -  
-'f. enconlrándose  so l"  pura elj 
ivatatf Gamparial. a n l r  la d e - |  

y dos nu 'd ios  del B a rc c - |  
lena. El .asiur. cíui g ran  dec i - ,  
'■'¡n. >80 ari'ojó ])ur la {udola. I 
■óvuiuándola de cabeza y en-  | 
'uiii'cldla al Jiiiido de las m al las!  
■¡"fendidas po r  Noguós. El goal,! 
de priM'iosa e jecuc ión ,  levanló! 
'u! irut'ito de nj»laiisos. Iban 
\ “ni!ih'i.s m in u to s  de juego .

. ^'guió el jiieg'o con a lg u n a  
Nivelación, piu's.  c.omo os n a -  
Liral. un equipo echo com o  eí 
Harci'loiia no iba a  d e s m o r a l i -  
'^^rse pnr la c n n l in g en c ia  adver  

y el Sevilla volvió a impo- 
icr.se y ,, ],,g|.,,c—  los ti’e in-

^  y odio m i i iu lu -—  el segui idoi  
-'u. Avaiicp a lodo gas de l a  de! 
'"teru. de casa, Faro  p a s a  aL 

y Fuiíipanal. ein iin-a j u -  
fe-iQa. que so rp rend ió  al púb l i -  

pués parec ía  im]»oslble qnc 
i'r s ieanzar  el ba lón ,  aga 

>■< de fu e r t e  cabezazo, 
aesvía a l a  m e ta  l ia rce lonis-

' . pnr encima 'de la eabeza  de 
‘'OSucs.

f'ias' que a se g u ra b a  la mi
SMn f'-’é aeogkio  ro n

' ovación, que  se  rep i te  al 
‘ \ de,] eentríi .
SeviM ^ í’ftvor dei
Pai't(> ■ " ‘Concluyó la  j ( r im e ra

/-iiez mimitois se pro-

^^ece lona .  Pagés  bus 
' ^ ^n u in a  del 'Córner y  des 

sh a F u s k a ld u n a ,
VpnfnV'.-  ̂ >■ c en t ró  te m p la d o ,  
tó j .  ^‘‘b’y o p o r tu n o  r e m a -  
.TTfi Eizagui-

Imeer nada ,  pues
Iros V  , p ro d u jo  a  dos ine -  

de la puer ta .
to m ab a  un  cariz

POés el equ ipo  azul
Us¡ ;presión.
PPri, d e fe n d ía n  bien.
Píicióji e ra  una  preocii
Pectén ^"e d o m in a b a  a los es-  

^'taot'es.
J ’'^in,t.'i(Cinco m in u to s .

a T a c h e . '  
de t i r a r lo  Deva, 

PiieH., la p'elota sobre  la
^  vez Campanal  ai- 

balóa de cabeza, para

bliir por tercera vez ,a Nogués
El Barcelona no perd ió  la se 

r e n id a d  y jiro'.sigiiió h ac ien d o  
su  ju eg o ,  de p a se s  medidO'S al 
mejor* situado y no dejando de 
nevar peligro a n u e s t r a  m eta ,  
d o n d e  Euscalduna y Deva j u ­
gaban con seguridad b a s t a n t e  
p a r a  n e u t r a l i z a r  toda pos ib i l i ­
dad de m are a je .

La impresión causada por el 
Barcelona ha sido excelente, 
prodigándole el público que lie 
naba el campO' grandes aplau- 
.•-os.

Del Barcelona destacaron 
principalmente, Nogués y Za- 
balo, qué demostraron su gran 
valía en todo el trancurso del 
partido. Tamliién sobresalió Le 
cunna y Arana, muy trabajado­
res, así como Venfolrii v Raicii, 
éste en !:t .segunda parte.

Del f-evilla. Cami'anal’ y Fe- 
de. por encima de todos. Eiza- 
guírre tuvo pocas 'intervo.ncio- 
nes. jiero que acusaron la exce­
lente forma en que se encuen­
tra.

El señor Sancliiz Orduña hi 
zo un buen arbitraje. Siguió el 
juego de cerca y fiié imparcial.

Equipos:
Earc'elona'.^HNegti'és,. Zabalo. 

Arana, (iiizmán. Salas. Lecuo- 
na, "\en|.olrá. Uaicli, Morera, Pe 
drn] y Pagés.

iS e vi 1 la.— i z<ag u i i’ r e, E ii ska I - 
duna. Deva. Alcázar. E'peldp, 
Fede, Tc'jada. Torronfegni, Cam 
jianal. q\acbe v Caro.

tanteo ya diclio. sin que iiin- 
gimo de lojs dos equipos consi­
guiera desempatar.

Se distinguieron extra'ordi- 
nariameinte Solé, Manolín y los 
medios alas, por el Español; y 
por el' Betis, Aedu y Lecue.

El árbitro, imparcial.
El público salió muy satis­

fecho *del partido.
Los, equipos se alinearon así: 
ESPA.NOL: Fournier. Aratierj 

Pérez. Espa.da, Solé, Cifuentefe. 
Prat. Edeimiiro. Iriondo, Mimo- 
lín y Domenech.

BEITS; T'.rqiiiaga, Arezn. Ae- 
do, Peral, Gómiez, Larriiioa. Ti- 
mimi. Rancel, Adolfo II. *Le- 
ciie v Saro.

titu'líi;r se verificó el encuentro 
entre 'Cl Oviedo P. t i  y el Do- 
nostia.

Este fué batido por cuatro a 
cero.

luis tantos fueron marcados 
por Emilín y Lángara.

Durante el partido se hiQie- 
ron bonitais jugadas por parte 
del cl'ub propietario del terre­
no. al que el público aplaudió 
‘entusiasmando.

Se. retiraron -d'el campo Flo- 
rciiza. Soladrero y Chus, todos 
lesionados.

E L  E S P A Ñ O L  D E  B A R C E L O -  

N A - B E T I S  F U E  U N  V E R D A O E  

R O  P A R T I D O  D E  C A M P E O N A  

T O ,  E M P A T A N D O  A  U N  T A N ­

T O

BAn(..ELONA.— En el oam- 
P " de ja cari-elm-u do Sarriá se 
oelebró ayer domingo el anun­
ciado partido de campeonato 
enti'o el Español de. Barcelo­
na y el Belis. ■

La acluacióii def load'er de la, 
pT'imera división había’ dosner- 
iado prandMimo interés, que se 
reflejó en la oniparión total de 
las localidades.

Era una vci'dadera, expecta­
ción l'a que Iiabíia por presen­
cien’ est'C encuenlro'. y así, des­
de bjpjj teninrano, sie agokii’O'ji 
las 'localidadx's.

Y  en vei'dad f[ue el partido 
no defraudó a la opinión.

'Puede decii'se qiíie ba sido 
un verdadero partido de cam­
peonato. por el juego desarro­
llado en el campo i»or ambos 
effiiipO'S.

Et Belis aetuó con gran co­
dicia. Dogajido en argiinns oca­
siones inclu'So a la violencia.

El Español bizo iin buen par 
tido en todo monfento. desta- 
Cia'iido diel efectuado por el Be- 
tis. muy duro por cierfio en el 
aliaqiio y en Ta defensa.

En el primer íiiempo no mar­
earon ningunu d'e los dos equi­
pos. y esto bizo qu<» el públi- 
c-o siguiera con ''creciente in­
terés el segundo tiempo.

A los ?1 niinitlos do juego, 
lili avance afortunado de Tnion- 
do. rmnatado d(> cabeza, eonsi- 
gue el primer tanto para su 
cupiipo.

Ei; e*;!!' momentio dominaba 
el Español', dando una sensa­
ción de seguT'i'dad extraordina­
ria.

A los 42 minutos /siguien­
tes. una escapada dril Betis, en 
una melée en la. puerta de Pour 
ni'or. consigue Lccne el tanto 
del empa.te.

Terminó el encuentro con el

E L  M A D R I D  V E N C I O  A L  R A -  

C IN G  D E  S A N T A N D E R

fSANq^ANDER.— Con asisten­
cia de los hijos del Presidente 
dei la República' y los .señores 
ftalazAair Alonso y Sánchez Gue­
rra, así como numeroso públi­
co. .se. celebró el partido de li­
ga. en'ire eT Rácing de Saníari- 
d'eir y el Madrid P.' C.

Veiiciero.n los madrileños por 
dos tantos a uno.

A los dore minutos de jue­
go. marca el p'rim.er ta.nto T/u- 
suda. p(.u’ el M'adrid, 'siguién­
dole después Cisco, poi' el Rú- 
cing. qU'C empata.

El segundo tanto <lo los ma- 
dnileños. (|iie fué el '(l’C' la vic­
toria. causó desilusión entre 
los aílciniiados locales.

O V I E D O ,  4 ;  D O N O S T I A ,  O

OVIEDO.— Eli el campo del

A T H L E T I C  D E  B I L B A O ,  8 ;

A R E N A S ,  O

BILBAO.— En el partido Ju­
gado enlre el Alhlétic do Bil­
bao y el Arenas, a éste le cii- 
])() la peor suerte.

Ocho veces perforaron su 
puerta los locales, por el si­
guiente orden: Mandalmiiz. Ba­
ta. (íorostizH. Mandaluniz, dos 
veros seguidas, y Careaga.

El Arena no logró marcar ni 
el de iion.or.

A T H L E T I C  D E  M A D R I D ,  5 ;

V A L E N C I A ,  2

MADRID.—-Eli el' ca.m¡)o del 
titular jugaron el Aí.ltlélie y el 
Val c n e i a. gana nda, e 1 p ri m ero 
j)oi' c,inco a dos.

Los laníos lo*; marcru'on 
Chacho y Síirn¡cliero. en el yui 
mer lirmp". y en el segundo 
Rubio consiguió el lu’ imero pa 
ra el Valencia, y Ei'ieegut los 
Irc- (aiiilos más del Athlétic. 
Goilmri.i marcó el segundo del 
Vale.iirjía.

U L T J L X D O S
E s p a ñ o l  d e  B a r c e lo n a ,  1 ;  B e -  

t i s  B a lo m p ié ,  1 .
A t h l é t i c  M . ,  5 ;  V a le n c ia ,  2 .  
A t h l é t i c  B . ,  8 ;  A r e n a s ,  U .

R á c ín g  d e  S a n t a n d e r ,  1 ;  M a ­
d r i d ,  2 .

S e v i l l a  F .  C., 3 ;  B a r c e lo n a ,  1 . 
O v ie d o ,  4 ;  D o n o s t ia ,  3 ,

Segunda división
En los campos de lo's equi­

pos que se amincian en primer 
lugar, a coiiliiuia.ción, jugaron 
los siguientes eqiiipits. cun los 
tantos que mteircaii.

En Bilbao, el Baracaldo y el 
Nacional, ((iiedando a' 1-2.

Corufia. 0; Valladolid. o.
Aviles, 2: Celta, 0.
Ferrol. I : Gájóii. 0. 

S E G U N D O  D E  L A  S E G U N D IA  
D I V I S I O N

Sabadell. í?; Irún, 2.
Júpiter, 0; Badalona.
Ciuona'. 1: Osasun',. 0.

TERCER GRUPO
Elche, i :  Murcia, t.
Hércules, 1; Giinná.stico, 0.

Levante, 2; Malacitano, 2.
El partido en Granada 'en'lÉre 

el titula,r y el La Plana ha sido 
suspendido hasta hoy lunes, en 
que se jugará.

E L  P A R T I D O  E S P A ñ A - F R A N -  

C I A

SANTANDER.— El selcccio- 
nadoi- nacional, .señor Salazar, 
ha dado ya la formación del 
eifuipo español que «e  enfren­
tará con el francés.

Es el siguiente:
Zamora, Arezo, Aedo; Cilaii- 

rren. Miiguerza, Áíarculeta; La- 
fuenlie, Regueiro, Lángara', Hi­
lario y Goroistiza.

Hoy lunes staldrá el equipo

nacional para El Escorial, donde 
permanecerá el tiempo que 
falta’ para el encuentro.

C l a s i f i c a c i ó n J . 6 . E . p . F . C . P .

B e t is ................................. 8 6 1 1 15 7 13
M a d r id ............................ 8 6 0 2 20 10 12
Athlétic de Bilbao . . . 8 5 1 2 25 11 11
B a rc e lo n a ....................... 8 4 1 3 21 14 9
E sp a ñ o l............................ 8 4 1 3 20 20 9
Sevil’a................................. 8 4 0 4 18 15 8
O v i e d o ............................ 8 4 0 4 18 18 8
Donostia............................ 8 3 0 5 12 16 6
Athlétic Madrid . . . . 8 3 0 5 14 21 ó
Valencia............................ 8 3 0 5 10 17 6
R a c in g ............................. 8 2 0 6 13 17 4
Arenas ............................ 8 2 0 6 8 28 4

Copiamos de «El Liberal Grá 
íicüi» de Méjico:
M .  B A E R  L L E V A  U N A  V I D A  

E J E M P L A R  P A R A  O R I E N T A R  

A  S U  H E R IV IA N IT O

E l  c a m p e ó n  d e l  m u n d o  t r a t a  

d e  q u e  s u  « P e q u e ñ o  h e r m a n i -  

t o »  le  s u c e d a  e n  e l  t r o n o  d e  lo s  

m a s t o d o n t e s  y  p a r a  e l l o  h a  n e ­

g a d o  h a s t a  e l  s a c r i f i c i o  d e  h a ­

c e r  u n a  v id a  in t a c h a b le .

LOS ANGELES.—  Califor­
nia'.—  'Max Baer, se ha reforma 
du. Parecerá increíble para el 
que conozca la vida y hazañas 
del actual Campeón mundial de 
peso máximo asegurar seme­
jante cosa.
' Poso así es. Y se lia reforma 
do para bien suyo y de su alma.

El paraiidero Max. el pasea­
dor Max. el botarate Aíax, üa 
muerto.

A  lo mcnO'S eso e.s lo que 
Max declaró ayer a sus amigos 
a .sus regreso de .Aléxico y algu 
lias poblaciones del MiddíewesL

A su Pegada los amigo’s le 
urevinieron que se niidnru de 
su.s correrías nnciiij'nas. Espe- 
l•iaimenLe dr .-̂üs aventuras en 
las aceras de Hollywood. Pero 
Max iio se iimiutó. Aseguró que 
estaba inmune.

Y que si a la'S nueve, de la iio 
che, quitaban las aceras de llol 
lywood y las guai'dahan. a él no 
Ic importaría. A las nueve do la 
noche está actualnieiiifi descan­
sando en su cama.

Y dio las razones pnra su r-̂ - 
liro de la vida de juerga: por 
sí y ante sí el Campeófi se lia 
declarado manager do su her­
mano Biíddy, (>] cluquitín reto­
ño de la- familia Baer que pe­
sa nada menos, a la temp-rana 
edad de lí) años. 244 lilmis y es 
de hecJio un boxeador auu’ciue 
de corazón, por (•onfesióii pro­
pia es un cantante,

...y como lo^ (loe; hermanos 
Baer buscan a no dudarlo'oí di 
ñero que estas dos actividades 
produzcan, tiene que deducirse 
que lajs peleas de box dejan un 
poco más que el cante.

Al partir para México, donde 
recientemente sirvió ia juez en 
un evento de liu-ha libre Max 
jiizo nmlportanitísimus 'declara 
ciones.

Gojiscrvaré la icorona por 
unos cinco años. Después de ese 
plazo no la tiraré a] cajón de la 
basura.

Es un artefacto que ¡puede 
tener alguna utilidad. Buddv mi 
hermano estará listo para' ce­
ñirla dentro de este tiempo. Tal 
vez un par de años antes. En 
cuanto esté listo .se la pasaré 
Entre él y dinastía Baer. Y no 
serii una dinastía como esas va 
cHantes <le los monarcas euro­
peos.

’i fjal vez ese deseo de ronsor 
var para. Buddy 1?.' corona liai’á 
que Max se corrija y enmiende

Pero lo (JIJO el Imx gana cotí 
los nuevos propósito.-; de Alax, 
la vida alegre de Hollywood io 
pierde.

Muchos lamentarán bastante 
el repentino cambio de Max 
Baer, el campeón de gran pe­
so más diiveríido y paseador 
que el box ha tenido en lo.s úl­
timos años.

j
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PAQUIAS D IA R IO  D E  H U E L V A

me
La producción española j|sii propaganda

Ya liemos dicho en otra oca­
sión y repetimos ahora, los pe­
ligros quei se encierran de ha­
cer una propaganda exagerada 
de un íilm. l ’na publicidad de­
lirante. desorbitada, cuando ei 
asunto objeto de esta atención 
no i't'sponde a ella, tras' como 
consecuencia un daño atrove, 
un (juf'branlo máximo, una cai 
da v(M'(ic-a!l hacia el menospre­
cio y la burla.

'Kisto se lia dicho e,n más de 
una ocasión en la prensa y por 
lo visto, en las altas esferas 
donde se tejen y urden los ne­
gocios de la producción^ no han 
pensado en el estrago que esa 
falla do sentido especulativo 
puede acarrearles.

Porque hoy, las noticias vue­
lan. los inforniies de un ídm, 
a pesar del acomodo de lap ro- 
pagánda, saltan y, anulan esta 
para dejar en el ánimo’ del pú- 
Í)lico asiduo del cinema, la ver 
dad sin otra veladura que su 
propia realidad.

No hace muchos días, se 
proyectó en Madrid una] pelí- 
rul'a de origen español rodeada 
do una aureola de m'éritos es- 
ItíimaMes, ¡agigantados durente 
el largo período de reáli7ación 
del film.

El estre'no, se cubrió con una 
metodizada campaña de atrac­
ción que tuvo la eficacia de 
dospci'tar en los (gentes im obli­
gado interés espectacular. Y  se 
pasó el film, se terminó la pro­
yección y no queremos repro­

ducir aquí las manifestaciones 
hostiles que según la prensa 
entre labios florecían...

Es lamentable, poro es lo 
cierto. La producción española, 
que ya la miran en Francia con 
.simpatía y nos conceden la pers 
peclivo de un porvenir brillan­
te, convencidO'S de, la valía 'de 
nuestros elementos artísticos, 
está necesitada de mejores va­
ledores.

Si se persiste en seguir el 
falso caminiü de los presumi­
bles triunfos fáciles, poco ha­
bremos ganado. Tlay que elevar 
el rango de las creaciones y 
sustraerlas a las posibilidades 
del estrellainteiito.

Para ejemplos, podíamos se­
ñalar el caso de '«Mlguelon». 

No' pudo pasar la semana de 
producción en Madrid. No lle­
gó! siquiera a darse’ como re­
estreno en locak's de segunda 
categoría. La desdichad;i: pelí- 
euTa, -se hundió en uno le los 
fracasos más rotundos ([uo han 
cabido a la producción nacio- 
n al.

Y con el fracaso, la niina del 
generoso capitalista que vió 
enterrar ochenta mil duros sin 
que le. cupiera la esperanza de 
una restitución mep'guada de] 
sus caudales.

Hay que, producir, pero con 
arte, atentos a las lecciones de 
la experiencia y sujetos la 
prefcrencia del púbÚco por un 
géiiero determinado que ama 
co,u idolatría y pasión.

Ante la deliniia impianta-
cián del color en eí:cine

Tal , es la sorprendente no­
ticia qi*e (íe Norteamérica nos 
llega y damos a conocer a núes 
tros lectores. Un productor in­
dependiente acaba, según pa­
rece, de ])resenta.r C'n Nueva' 
York una película en colores. 
El resultado parece ser que so­
bresale mucho de las películas 
de colores llamados naturales 
vistas hastá el presente y que 
la, impPirfección de los procedi­
mientos hacían borrosos o lla­
mativos.

Esa noticia victoriosa del ci­
ne va a producir, como ocu­
rrió cn 1029 con la conquista 
del sonido, enormes írástornos 
en el séptimo arte y promove­
rá asimismo gra.ndes negocios 
en él. Se hundirán fortunáis y 
surgirán otras en pocos meses, 
como las setas tras una noche de 
tormenta. La rueda de la fortu­
na gira hoy con rapidez fulmi­
nante. Un descubrimiento no 
filgfjardn ni otro. q'’an sólo el 
buen Juicio no sigue por des­
gracia ese movimiento; su rit­
mo e-' otro.

El casamiento de 
Rosita Moreno

~*-c-

Hoy ampliamos con nuevos 
datos’, la información que pu­
blicamos últimamente sobre ei 
casamiento de nuestra dilecta 
amiga, la notable «estrella') ci- 
nematrográfica Rosita Moreno.

La gentil Hosiia ctmtraerá 
matrimonio en .Tuiiio con el 
señor Shauer, director de la 
casa MelviUla. El proi; eLido- de 
la «estrella» es hijo de' ditan- 
to Emil 'í b̂aaieS’, qu<‘ 'ué du-

■ 11
Películas Ae la leiuporada

¿ S e ; c a s a  J o s é  M o j í c a ?

Esta noticia causará sensa- 
ció.n entre los admiradores de­
jóse Mojica... El popular astro 
mexicano ha anunciado sus de­
seos de retirarse de la pantalla. 
Quiere volver a México v aban 
donar la vida ligera y mecánica 
de esta gran ciudad. En estos 
instantes viaja por su tierra 
en busca de un rancho. Sería 
una-lástima, porque sin Moji- 
ca. el cine parlante hispano per 
dería a su más «gi’ande-?- fi­
gura.
O t r o  f i l m  d e  M a x  B a e r

rante veinte años el dir de
la sección extranjera de la Pa- 
rain oUnt.

Las relaciones de Rosita Mo­
reno con su futuro marido, da­
tan ya de largo tiempo. No se­
rá uno de eso'S matrimonios im­
provisados y pronto deshechos 
que parecen moneda corriente 
entre Ins artistas de cine. En 
algo lia de conocerse' que la 
artista posee una educación es­
pañola.

Rosita, desy>ués de anunciar 
su próxima bodia, ha salido con 

dirección a Nueva Yob, 'para 
tnm.ar parle en una pclírula en 
la que tendrá Jpor compañero 
■a Carlos Gardel. jHay, Rosita...!

•El campeón mundial íieiie el 
propósito de abrir una nueva 
serie de actuaciones en la pan­
talla. Para el mes de Febrero 
Max Raer, íilnvará una pelícu- 
k  cuyo título en inglés, es 
«Kids on the (.luff».

Este film, quedará termina­
do en el mes de Mano, pero 
no se dará al público hasta Ju­
nio. cüiucidieii'do con el gran 
acontecimiento pugilístico de 
esa fecha, celebración dei cam 
peonato' mundial de su peso.
L u b is c h  se  q u e d a  e n  A m é r i c a

Circula con insistencia el ru- 
ni('r de que Ernst Lubisch diri­
girá e,n Londres una opereta, 
interpretada por Mauricé Che- 
valier y Jeanetto Mac Donald.

N(V obstante, las últimas no­
ticias recibidas de América ase 
gui'an que el famoso director 
lia firmado contrato para diri­
gir una de las' próximas inter- 
preluciones do Marlene Die- 
tricn.
L o s  f i l m s  e x t r a n j e r o s  e n  P o r ­

t u g a l

Los films españoles no tie­
nen mucha suerte e.n Portugal 
o por lo menos lia estadística 
no nos acusa la presencia. Se­
gún los datos recogidos en la 
última temporada s,e proyecta­
ron allí: films americanos, 152; 
alemanes, 32; franceses, 27; 
ingleses, 3; italianos, 2 y por­
tugueses, 2. Como se advertirá 
la'^auseiicia de España es total 
en aquella nación.
U n o  q u e  v u e lv e .

lUiríinLc un año, Conrad Na- 
gel, há estado ausente del tra­
bajo activo en los estudiO'S. 
Vuelve ahora par<á actuar eu 
«Aquí está la flota», acompa­
ñado de Eslher Ralston, Hale 
Hamilton y 'Edgen Kennedy.
N u e v o  D o c t o r  e n  c i n e m a t o g r a ­

f í a

« L a  s a n ta  y  e l  loco>>¡

lia popular novela alemana 
«Elisabeth» ha sido llevada a 
la pantalla sonora por la pro­
ductora Edda Film y clistribuí- 
da eu España por la CIFESA 
con el título de «La santa y ei 
loco».

Doblada admirablemente en 
español, nos encontramos ante 
un film lllciio do' interés y dra- 
niatisimo, donde no se sabe qué 
elogiar más, si la técnica, los 
prim,eros planos al aire libro 
o la • interpretación art-ísUca, 
«La  santa y el loco» es una 
película alemana por los cua­
tro costados. Sentimiento y ce- 
•rebro', emoción y dolor.

La «sa.nta», papel i[ü3 inter­
preta bajo ol nombre de Isa­
bel, Ilertha Thiele, la feliz 
«star» de la discutida película 
«Muchachas de uniforme^, ad- 
([uiere una expresión tan ajus- 
Itada y espiritual, que eu todo 
momento se conocen los mil 
estados co-ntradictorios porque 
pasa el espíritu de la mucha­
cha que de ios vaivenes de un 
mundo donde no. conoció mas 
que el dolor y la amargura sal­
ta a la paz suave y mansa de 
Tos claustros nronjiles.

La hija del banquero berli­
nés Dietrich, que por su belle­
za singular ha cautivado ai pin 
tor Waldorff y al «loco», es 
una figura que adquiere cn es- 
'ta película un fuerte dranraüs- 
mo emotivo y cautivador.

La poesía y dulzura de la 
Alemania sencilla y aburgue­
sada de sus pueblos bellos y 
pintorescos, de las proximida­
des del fanioso lago de Conis- 
í^nza, luce en el film «La san 
ta y el loco‘> con una abundan­
cia qué atrae y subyuga.

A la feliz interpretación que 
hace de su «rol», Hertha Tiüe- 
].e, hay que unir la que dei su­
yo hacen dos figura.s del va 
conortdo relieve de Fritz Al- 
bert y Rudolpli Kleiti.

Así, esta película alemana 
que presenta CIFESA, cae de 
lleno en las características de 
un drama humano y sentimen 
tal, desarrollado con sencillez y 
emotividad.

otros tugares pmtorescoR v ajj 
ténticos, han sido reprf)(iu(¡] 
das con una fidelidad absciQij 

Los personajes históricas gJ 
filan por la pantalla entre eJ 
cenas emocionantes íe)'voi'0sj,l 
mente patrióticas o románlica:| 
dramáticas o trágicas, pcrfilaJ 
do las figuras heroicas de Jqj 
rez, Lscobedo, Porfirio Dii 
Riva Palacio y otros iliist 
mejicanos, frente a la de M,. 
ximiliann de Austria, la bdlj
Carlot.a. La Princesa do Salí

i
Mayores cosechas

se obtienen émpleandoj

¡[oíiiiiío ffi^rsa Sil
Para la siembra de cereales y  demás 

semillas.

0 ^ .

marca Aazoado [i
Para olivos, viñedos, patatas,|etc. 

Casa fundada en el año 1891|

Wetzig, Weickert y G."
Carretera Matadero HUELVA

HU£Lttl

J. Farrc'Il Maedonaid ha si­
do nombrado miiembro de la 
Facultad de la Universidad de 
California del' Sur, la cual le 
ha adjudicado el título de Doc­
tor en CinemjatO'grafía.

El veterano actor, actualmeu 
te en los estudios (iolumbi-a, es 
uno de los artistas más cru- 
dilos de la colonia hollywoc- 
deijse. A su cargo estará un 
curso especial sobre e’l Arte 
Ciuem-atográfico.

« J u á r e z  y  M a x im i l i a n o »

Loterías núm. 3
¿ D E S E A  L E  T O Q U E  U N  P R E ­

M I O  G R A N D E ?

E n c a r g u e  s u s  b i l l e t e s  e n  e s ta  
A e lm o n .  q u e  e s  la  q u e  m á s  p r e  
m ío s  g r a n d e s  l le v a  p a g a d o s .  
P a r a  p e d id o s  d e  f u e r a  d i r i g i r ­
s e  a  s u  a d m in i s t r a d o r a  iC O N -  
S U E L O  V A Z Q U E Z  D E L  O ID ,  
C A P I T A N  G A L A N  6 ,  H u o lv a ,  
q u e  r e m i t e  a .  t o d a s  p a r t e s  b i ­
l l e t e s  y  d é c im o s  d e  t o d o s  lo s  
s o r t e o s .

La gran película mejicana 
adquirida por Golumbia all edi­
tor Contreras Torres y que en 
nuestra patria se ha encargado 
dé distribuir la prestigiosa mar 
ca valenciana CIFESA es, sin 
disputa’ alguna, la primera gran 
película sonora sobre tema his 
tórico eu la que la verdad se ha 
impuesto en Lodo' momento' y 
por nada y. menos por (;ouse- 
guir algún fácil éxito cinemá­
tico, se ha torcido lo que ha 
sido .iwrte de su realizador: la 
exa.cta reproducción de una 
página de la historia de Mé­
jico.

«Juárez y Maximiliano», cu­
yo. coste se aproximia al medio 
millón de posos, reproduce con 
minuciosidad de detalles las 
escenas más sobrosaiionti's de 
la Vida, del i.niforLunado ardii- 
dtique Maximüiiano y la- de‘'V('n 
turada y bella Carlota Amalia, 
así como de 'la 'Corte, en los 
del Imperio, hasta su -caída, (jue 
culmino con la ti'agcdui <‘ íi el 
Cerro de las Campana®, bajo 
la égida del invicto don Reiii- 
to Jiinrcz.

Primeros planos fasLno'ecs en 
ol Palacio Nacional, en la Ca­
tedral. en el Alcázar de Cha- 
pultepec, cn los ro.mánt!cns jar­
dines Borda eu Cuernavaca; eu 
los círculos sociales de la aris­
tocracia de aquella época, y en

Salín, el mariscal Rozaino, MJ 
riinión y Mejías y otras celebrj 
dados de aquellos días.

Las cámaras imperiales, d 
yas, muebles y lugare.s e» q-jJ 
se desorrnllaron Los aconleti] 
inientos. do absoluta autentirJ 
dad histórica— como hemos á| 
cho— íiieroii uülízados parñPi| 
lizar este film admirable e it 
■íeresanto.

«Juárez y Maxiiiiilio.iio> 
una película que honra a la pd 
ducción mejicana, a CoUimiii| 
y íi la distribuidora en Espaf¿| 
la conocida marca ClFES.á.

n Cine nacional
otra figura del arte tiw 

que aspira a convertirse ci| 
«as» de la pantalla nacional 
Marcos Redondo’, a quien u 
Empresa ha hecho tentador 
proposiciones para que mbr] 
prete el protagonista do' un nu’ 
vo film titulado. «Yo, oí príu-l 
cipo».

'■ * •
*  *

Una nueva editora tieic’ 
propósito de realizar én o?» 
dios españoles dos extra î 
narias superproducciones, a. 
se del libro y de la música  ̂
«Molinos de viento» y «El 3̂ '̂ 
bro de Damasco».

" * I
* *

Los éxitos obleniclos d  J 
época muda por «Currito T 
Cruz» V «La Casa do la

ci'ncra'atográfica española ‘J
lizar una versión sonora de 
lias obras.

La C. E. A., on su
de Ciudad l.-iucnl, ha coai
do el rodaje de «La l.óeî f\u u  VL  J u u < i j t ;  u u  u a

|gada», que dirige Ensebio U- 
’ nánidez Ardavíii e ii)t'’ fP'.;;.|
A'nloiiio Portaso. En los. 111!-.

mns estudios i.ermi,lióse .¡jj- 
poco la filmación d'í  ̂ ■
roLis», dirigida por 
interpretada por Lupita'-  ̂
y Maruchi Fresno.

enl
eát

c
nui

«Miguelón-». la fracasada pP 
ducción interprei.ada por el tfj 
iior Fleta, ha sido adquiridapa;j 
ra su explotación por uno? t¡i 
ncmatograf islas in[e.iigei!te:.l 
que la han; reformado. eoraplf| 
lamente.

Se han conservado sojanieJ-j 
te algunos ca.nlabliés de Fletó!] 
parte de las bellísimas 
del Pirineo aragonés, haeiend  ̂
se un nuevo argumento e 
calando escenas origínale^. 'Ifl 
harán de «Miguelóii» om.i 
ción completamente di.'iiiibi 
la original, que tan nu.l í ’’ ' ' | 
cibida por el público.

oíi«:
ppi

■>ti(

han animado a una pi'oducW •‘•«II

Parece ser que una 
extranjei-a va a constru¡f I 
los adrededores de 
unos magníficos estn<lÍM'= ‘-’ .J 
malográficos. para cuya 
Inicción ha de.stinado siete ^1 
llones de pesetas.

llf lili;
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[uformación de los pueblos

A]jÁJAR
COÑUDA INTIMA EN LA PEÑA 
de arias  m o n t a n o  a  los  
obreros e n  p a r o  f o r z o s o

Invitados por nuestro estima 
rin paisano don Emilio Gonzá­
lez López y nuestra primera au- 
lorida local don Fausto López 
M. Morilla?, subieron a nuestra 
admirada Peña de Arias Mon- 
iaiió, los obreros en paro for- 
zdíí,. de esta localidad en un iiu 
mero de ellos próximo a unos 
cuarenta, a estos honraido'S tra­
bajadores de este humilde pue 
Jilo, que carecen de lo mas ne 
cesarlo para la vida, les fue 
servida una comida íntima por 
nuestro querido paisano, gran 
peualófilo y Médico Titular de 
esta villa don Emilio Qonzález 
López.

Durante ella reinó el major 
entusiasmo y cordialidad entre 
estos compañercfs, que tal vez, 
algún 'día, se vieron sorplren- 
didc's por predicaciones de ora 
dores que les extraviaron sus 
nobles sentimientos y que hoy 
se ven defraudados por el in- 
L-umpI-imiento de las promesas 
ofrecidas, estos obreros, aun 
con escasa cultura, porque sus 
necesidades no le^ han dejado 
bU2C0 para procurarse de más, 

como muestras de agra'deci- 
nüejilu y gratitud, después de 
esta f-omidíi, puestos en pie tri 
bularon al señor González, y 
nuestro señor Alcalde una gran 
nvadón terminando con nume­
rosos vivas. Ovación esta que 
arraiíicaFa del corazón de los 
mismos según demo.straba el 
reflejo de sus sembJantes.

iSeguldamente y por nuestro 
estimado amigo don Manuel 

: Pérez Márquez y en un grupo
conjunto fueron hechas unas 

, íotos y acto continuo por el se- 
! ñor González los fuó dirigida la 
¡ palabra, el que les manifestó 
.que así corino en el dia ante- 
¡rinr se había sentido satisfe­
chísimo por la visita que ha­
bían hecho a este admirado lu­
gar lo? Plxemo. Señoreis don Per 
nándü Rey IMora y Gobernador 
Gvil de nuestra querida provin- 

acoimpañados/ de ilustres

pueblos circunvecinos, en este 
día se mostraba orgulloso y lie 
(10 su corazón de gozo de en­
contrarse entre estos humildes 
obreros, honrados trabajadores 
de su querido pueblo, para quie 
nes había vivido siempre y se­
guiría viviendo, poniéndose in- 
condiciomvl'mente, como siem-

P A G I N A  9

Se
a r n e n ^

Dos habitaciones con privilegio 
de cocina v comedor, sdio 

cénírico
Se trrienda sala v a'cüba 

Una coso nueva, a 7 ' pesetas.
Moguer, y 5.

condicionalmento, como siem- Se traspasa 03*^3 de huéspedes
pro lo habia estado, a la dispo- fcunilia. Grc'n ocasión,
sición de esta, humilde clase , ,  ,, __

para su protección, -amparo y de salón para almaí én c nenia
• fn n e n - a l f f i r m in n r '  a l coñn-p  Ci<-in SH S lt lO  C e ii t  1feiisa; al terminar el señor Gon 
z'álcz en ,su breve ,disertación 
escuchó una salva de aplausos 
de estos humildes y honrados' 
trabajadores que solo cuentan' 
con si bien que les queramos 
hacer. {

■ic
Una habitación an-uvbladíi <n 

sitio céntri-:('.
Se loma la administración de 
fincas urbanas con lodo ga

Terfninacióo de Batanee
Fiiiai de temporada 

Importante Realización
de géneros de todas clases, en los

MAGIAS
ranti?.

Ahí teneis, estimados com- Si queréis arrendar o sub r'* ii

de Finca
Sa :̂ '

jqcwmO'joc aaoaaaDnaaua

pañeros, la demostración palpa- , i c^or-s
ble de los sentimientos dc ésle;*^®; ^ ■
ilusetre hijo de Alajar, este que’ did i  la 
siempre está presto y diligente' /A gen c ia  
para ivis'itar vuestros ‘irogar^?j ® 
y derramar su Ciencia cuando 
de él solicitáis sus auxilios, es' 
te que cuando en mómentos de. 
apuros en vueisliras ividas l le - i^  
giiis a él a solicitar su amparo □ 
y protección y que inmediata-18 
mente obteneis', este, en íin ,'§ 

que luchaban siempre en los aza 8 
re.s de su vida va dejando po- | 
cü a poco huellas de su paso en g 
todos los hogares dignas de ser g 
estampadas en las páginas de S 
la líistória ele éSte pueblo. ||

Copien de él algunos de los g 
señores de esta villa y entonces 8 
será Alajar el pueblo modelo g 
con que todos soñamos. g

Mil gracias don Emilio, reci- § 
balas en nombre de estos obro g 
ros una vez mas y prosiga su ru 8 
t-a de conciliación en 
rido pueblo.

Retacería dg Lanas, Sedas, telas 
blancas, Gamuzas y demás artícu­
los, un vagón a cualquier precio.

^i-ade8BPCot^ _ W s ?aeeonvenc3rá
Alm icenes MAGIAS

“  Dellíiny, 20 HUELVA
a3aoo9AoaaE'ns;jtK:tri?0ODogncDaQOGiU3OOBBD joooiiauiaaaBccouijocooauuo.î X̂i'acti’s-*'. -~r ct;c-nnooar>-

D B >  i
C A SA  FUNDADA EN 1902

Sagasta, 18 A p a r t a d o  6 2  ¿

S U M IN IS TR O S  IN D U S T R IA LE S

Concesionario exclusivo

este que-jg 
I o I o

J a im e  d e  lo s  R E Y E S  [□

Lubrificantes «Standard»

Correas dc cuero «Búffalo»

Metates antifricción «Vulcan» 

Sedas para cerner 'Buyl Gaas-Het Ank^r»

efia
persortalidadeci de la misima v

P e d i r  la s  e x q u is i t a s  t o r t a s  d e  
A c e i t e  y  P o lv o r o n e s ,  la s  m á s  
t in a s  d e  C a s t i l i e j a  d e  la  C u e s ta  

m a r c a  « C A N S IN O »

M a g d a le n a s  l e g í t im a s  d e  y e m a  
m a r c a  « L A  G I R A L D A » ,  S e v i l l a  
P a r a  p e d id o s  p a r a  la  p r o v in c ia ^  
d i r i g i r s e  a  P la z a  d e  A b a s t o s  
K io s c o  d e  m a s a  f r i t a  y  P a s t e ­

l e r í a  j

J U A N  I Z Q U I E R D O

Agente depositario
Cemento Portiand de Lemona S. A. 

‘ Lemoaai, «Relámpago», «Nepfuno» y Fittc 
Compañía Anónima Basconía 

Hoja de lata, Chapas, Cubos y Baños 
Compañía Española de Pintura Interna­

tiona'.
Pinturas pa^cnte HOLZAPE'’.

.........  ALMACEN ISTA
Algodones para limpieza.— Amiantos, gomas v empaquetaduras.— Accesorio-? paraf bricas 
de harinas, molinos, minas, ferrocarriles y toda clase dc industrias.— Cables de ’̂ cero de fa­
bricación inglesa y nacional.— Cordeleiía de abacá y cáñ ] mo.— Correas, algod'm, balata, 
cáñamo, cromo, cuero, pelo de camello y especíales.— E f'ctos Navales.— Herramientas.—

MangucravS.—Pinturas y Barnices.

So lic ite  p rec iost m ue stra s y  p re su p u e sto s

SUCURSALES, FILIALES Y D EP Ó S IT O S
Ceuta - Larache -  M e ó la  -  Tátigsr - T e tu á i - Villa Alhucemas.

laanoaaaanaocgoaoaQaoaaaeooaDDnaooDô ooaoQaDonooDsor.ascaoooDCici’iaDoaDQDOOsn' ôooDuaoQooasaQeaaDsoaoaQoaoaor i
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(T O M O  II)
1 P^O^UÜOOOONovela de costumbres, original de ncOOOOOOOOOoi 
i  r,.,. 11 D. Julián Castellanos y Velasco. j
5 ^L.LET1N i i Autorizada por la casa Editorial I N,*̂  2 3 4

Castro, S. A. de Garabanchel. |
'o o o o o o o o o o o '

'̂ 1 f“-'aso Clara :;o ?e bu- muy tarde, le había vislu salir, 
j l'lvidacJo de ?iis (liberes. | despedido por Cora, que tam- 

hubiera enronlrado' hon-Jiiéu liabía desaiparecido.
eariiio?a. eunio ruando

ti'l

s r '

?rl)h>

lUr-e .,̂ 3.
'• m ‘ 

pita ^

IbiiF? padre se ha-
'hut-sto a aquel easaniien-

1̂’ ^'bsmo podia haberle 
ruL mujer de sb

lop no rc'roiioee eoiicíi-

ciiciirgado de| P , fu,- Pi
heñías'?' medios se pre
Ihwierr,"̂ ', averiguar el pa-

p He los dos adúltei'üs.
. difícil.
P ' tii vizcon-
ld() p , r a s t r o  de sí cuan- 

uua mala acción.
fijarse en él; 

-danun-
-Vdcin̂, ?'• »-n cr-iadu <u- la c-a- 

*0 que una noche. \a

John; tomó los informes que 
creía necesario; es decir, hizo 
por procurárselos; aunque iiui- 
tilmente.

Los criados del Uobél que 
habitaba el vizconde no pudie­
ron dar detalles de su partida.

El que llevó sus maletas a la 
cstació.n- del camino de hierro] 
no-pudo decir a qué punto se 
había dii’igido.

Lo único que consigu-ó filé 
que en Ifi estación no lo espe­
raba nadie. j

En -las oficinas de policía no 
había tampoco ningún dato que 
pudiese aprovechar el fiel cria­
do, ni en los despachos de los 
vapores que, partían para dif'c -, 
mite's puntos.

Lo probable es quo los fu­
gados hubieran partido coa 
nombres supuestos, y aunque

^hubieran salido de Londres se­
parados, qiiedaji'du en reunirse 
en un punto convenido de aii- 
ilomano.

— ¿Qué sitio de Europa ha 
bían elegido? ¿Estaban en Fraii 
ria?... ¿en Alemania?... ¿en 
España ?...

imposible' saberlo.
No bahía más que recomen­

dar la venganza a la casualidad 
([lie dispone tantas co-̂ u-i ,'iian 
do no se confía en ella.

Sir Carlo.s se convenció ai 
mes de que todo cuanto em­
prendiese sería inútil.

No le (piedaba más reciiroO 
que cruzarse de brazos, y es­
perar.

ísu .silnaciüii é''a espaníosa. 
'Fenía en .̂ u corazón uua inVa 

gen que trailaba d.e borrar, y 
lio podía.

Buscaba a un hombre pava 
destruirle, y sus esfu(3rzos eran 
inútiles.

Ei miserable que lo había 
ullrajaido se burlaba de él; es­
taba disfrutando tranquilamen­
te de una prenda cara que le 
había robado.

.Niuli»' estorbaba su vida, ñas 
ta podía reclamar el auxilio de,, 
la airtoridad viéndose ofomlido 
])t)r cualquiera, en el país don­
de e.sluvicse. |

Mientras que él tenía que 
aguant.ar el escarnio y la mofa* 
de los que se hubieran entera­
do de su desairada situíu-.ión. | 

¡Cruel sarcíismo. que suele

pei-segiiir minrhas veces a! liom 
bre honrado!

Habían Iraiisciirriclu tres me­
ses. y sil' Liii'lo.  ̂ se r.iasurnia 
en ei ocio y lUi la snlodari.

Aifindla (juiijUi ("'a iin 
cro... yveor aún, un museo de 
cosas fú,liebres, que le recoi- 
dab<'in su dicha, perdida para 
sienijirc.

Todos los objetos (iue' veían 
sus ojos, .le hablaban de la in- 
grailiH, que, no había sabido te­
ner fe.

Su piano, sus libros, sus ‘ves­
tidos. las chucherías que ador­
naban su tocador, los mil ob­
jetos de su prcdncc,(‘ i<>;i...

linhía momentos tii que al 
nudo de u,na puerta cuyos g(Dz- 
iics rcchimaban, el infeliz le­
vantaba la cabeza, creyendo que 
era Clara que iba a tniscarle, 
como en aquellos días felices 
de su luna de miel.

¿Por mié lo había abandona­
do?

Sir Carlos se acu.saba. rcccr- 
nocii'mdose culpable de cua,nlo 
había sucedido.

■K.l era et aiiUvi' dc -̂ u propia 
deslionra.

Aun disculpaba a la infame, 
a (piien habla dejado en una 
soledad peligrosa.

'boda su ira s(! reeoncentrabá 
en aquel miserable .scduclor, a 
q.iicn ni aun conocía. 1

¡Ah! ¡Cómo vengarss dc éí!
Bu única esyveranza era John; 

.Ilion podía señalarle con c! de­

do, si la lULsunlidiul le ponía en 
su presencia.

No se hubiera desprendido de 
su fiel criado yior nada le í
mmido.

Tavoporo John pensaba en 
aJiandonarlc.

Estaliii aruHiadado unle el in- 
fortiiniít de su amo, como s,i 
íambién !*■ alcanzase a él. co-̂  
mo si .fci. fiigad.i fiic,-e su mu­
jer.

Y  en presencia de lo.s demás 
sentía la misma vergüenza que 
sir Garlos.

— Señor— le dijo un 'día— ■, 
así estamo.s imil; e.s preciso que 
usted ponga término a estat si- 
1 nación desesperada.

— ¿De qué modo?---pregu.n;ld 
sin Qarjo.s con amargura, en la 
inteligencia de ({ue su situa­
ción no tenía remedio.

— ^Abandonando esta ciudad, 
llena de recuerdos tristes para 
ambos.
— ¡Puede que tengas razón 

dijo sir Ciarlns reflexionando— . 
Además, la idea de ¡a vengan­
za no se born^ de mi moníe, y 
los culpables no han de venir 
aquí a buscarme, a poner.-^e fd 
alcance de mi enojo... Sí, .loha. 
es necesario partli donde no 
me conozca nadie...a doadí' na­
die se entere que estoy des­
honrado...

Esta idea, trabajando en la 
mcíite de sir í^eylan, espoleó, 
su diligencia.

Efeetivamenle, Londres hí

(. .•

Ayuntamiento de Madrid
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GRAN TEATRO
H oy  M a rtes

DESPEDIDA de la Compañía de 
dramas que dirige el primer actor 
JOSÉ RlVERD, con el estreno del 
"x ilo  definiUvQ de don

C / ÍR I3 0 N E S  C A R P IP Í

r»-
, t-eman

CESTERO S
Por la larde, ESTRENO

FASCINACION
Por Paul Lukas

Mañana, la grandiosa producción 
Paramounl, en español, «UN S E ­
CUESTRO SENSAClON^iL». por 
Dorolhea Vieck y el niño Babi le 
Roig.

TEATRO MORA
Hoy Martes, por último dia, a 

precios corrientes y los abonos por 
su valor, la película en español

Una mujer para dos
Mañana, aventuras, Estreno de 

CARA A  CARA

Todo grueso crjbadP- clase excelente para vapores pesqueros

a 6 6  Pesetas los M IL kilos
sobre pesqueros, atracando estos al muelle del

D E P O S íT Q  D E  C O M E R C IO
donde puede el comprador,

Controlar el peso con toda exetitud
y comodidad

Paga de la mercancía a su entrega, amenos que otra forma 
fuera previamente convenida.

Juan Quintero Báez H U e i _ V A

En favor do 
Ay amonte

Notas de sociedad
R E G R E S O

Han regresado de su viaje de 
bodas los señores de Ribeill H. 
PinJ^ón (ella de soltera Carmen 
Castillo).

Mañana, miércoles, grandioso 
estreno en el Cinema Rábida, 

de la gran producción 
J U A N  D E  L A  L U N A

Ayer estuviero,ii en esia ca­
pital los eoncejiales de Ayairum 
te don Prudencio Carro y don 
Enrique Gómez, en unión de 
los prestigiosos industriales de 
aquel pueblo don Manuel Feu 
y do¡n Rafael Pérez, y, junta- 
meií'te, con el diputarlo a (^or­
les don Fernando Rey Mora, se 
ocupará,!!, ante los ministerios 
rorrespondicnte's de la crítica 
situación porque atraviesa Aya- 
monte, y de las soluciones que 
convengan adoptarse para re- 
mlediarla. ^

M. Domingaez Acebal
Del Hospital Clínico de la Facultad 

de Valladolid.

Cinema Park
COMPAÑIA JIMENEZ-CARDOSO 

D O S O

Hoy. a lias () de la tarde y a 
las 10 de la noche se pondrá en 
escena la preciosa comedid’ 'de 
amhieptie andaluz titulada «‘Sol 
V Sombra», original de Quinte- 
i-o y Guillén. Precios popula­
res.

Mañana, reposición de «La 
1'ela», gran éxito de risa.

En preparación, los estrenos 
de Muñoz Seca: «E l ex», «La 
Emie» V «Yo sov nn sinvergüen-

Inspector Municipal de Sanidad

M e d ic in a  in te rn a
Consulta de 11 a 1 y de 3 a 5 
Económica: Lunes y Miércoles.

Plaza üBinttra Eaíz, 4 ■ l i  10811

A N U A R I O  D E L  M A E S T R O  

1 9 3 5 . — V .  F .  A s c a r z a  

5  P ta s .

V e n t a  e n  la  P a p e le r í a  d e l  

D I A R I O  D E  H U E L V A

lo leisr lOSTi íí SKin
LA DE

"Inés .Rosales"
DE

Castille jo ’-'e la Cuesta
Para informes y encargos,

díricirsc a D .  J o s é  M i r a -  
l i e s  O i a z ,  Representante 
para toda provincia.

C a l l e  R a s c ó n ,  3 8  p r a l .  
T e l é f o n o ,  1 2 9 9  

H U E L V A

i i  I m  l i  11 l i i
fELEFUNKEH

R E Y  D E L  A IR E

I U c  1 L LE
CO NTAD O  Y PLAZOS

Los más selectivos. 
Los de mayor alcance.

Gran reservada potencia. 
La voz más pura del Radio.

A L M A .C E N  d e D E O G rA S
A c e i t e s  d e  O l i v a  f i l t r a d o s  
-  V F á b r i c a  d e  J a b o n e s  -

Extenso surtido en Perfumería de todas clases 
Productos químicos y farmacéuticos — Artículos para la 
industria, fotografía y sites -  Alcohol desnaturslizario - 

Carburo de CMcio - Brochas, Pinturas y Barnices.
artíc u lo s  puros  G.'^RANTIZADOS

La casa más arlígua en su ramo y la mejor surtida

B O R R É R O  H E R M A N O S
S u c e s o r: Jo sé  B o rre ro  C a rra s c o

: Teléfono, 15125ag-’sta 3 y 5 H U K L ^ V A

iía».

M A N U A L  D E L  M A E S T R O  
V .  F .  A s c a r z a

5  P ta s .
V e n ia  e n  la  P a p e le r í a  d e l  

D I A R I O  D E  H U E L V A

Anisados, Licores, Co­
ñacs y Jarabes

ZARZ4
Pedro Zarza

Valvcrde del Camino 
(Huclva)

Sociedad en Cía.
S E V I L L A

To«>itok «yod* « Ift» dig«e6to<i«s y  « b r«  «I
cura t* dotoŝ  6* «Cidw.

dUptptt*. diMT«M «n ftíAoe y «did*
tot, düM«ci6ft y úie«f« del eetómege, tiende 
«tüitimo M  ebo pare lodeá fatt i<nioMl«« d«l

ESTÓMAGO «
INTESTIMOS

VcBtt O  tarm^íAn- P M »  ioOcie «  Ubcietprtee 
Sátt 4« Cidq*. «  « • l i A P l U O

DÍG'iiniQQIO

El mejor surti­
do de cajas del 
pinturas en Ia| 

Papelería 
del

D IA R IO
D E

H U E L V
□noo

m M

S e r v i c i o  p a r s ' e l  N o r t e

El vapor español,

CABO CERVERA

I  Mes de ENERO... Mes de GR̂ ^NDES REBAJAS
E M R E Z O

Saldrá de este puerto el jueves día 3i de EYbrero 
con d-estino a los de V igo, Marín, Coruña, Ferrol, Avilés, Muse!, 
Santander, Pasajes y Bilbao, admitiendo carga y pasajeros.

Este vapor admite carga con trasbordo para los puertos de Ta­
pia, Luarca, Navía, Rivadeo, Vegados, Fox y Vivero.

S e r v i c i o  p a r a  L e v a n t é

El vapor español,

CABO TRES PORGAS
Saldrá de este puerto el lunes día 4 -de F'ebrero con destinó 

a los de Málaga, Motril. Almería, Cartagena, Alicante, Valencia, 
Palma de Mallorca, Tarragona, Barcelona, Palamós, San Feliú, 
Sete y Marsella, admitiendo carga y pasajeros.
ESTE  V A P O R  H A C E  E S C A LA  en C A S T E LLO N  de la P L A N A

Este vapor admite carga con trasbordo para ios puertos de Alge-
1chas. Aguilas, Denia, Gandía, Vinaroz y San Carlos de la Rapita. 

Para informes, a su Consignario en Huelva,

Antoníno Z a lv í ó e -  Almirante H. Pinzón, 13

I D I B 1C3 -0  W X I D ^ T .
L a  im ponente L IQ U ^P A C iO N  D E  R E T A L E S

fe--

Por fin de íemporad??, terminación de balance y siguiendo la tradicional 
eos umbre de todos los añoF, se pone a la venía gran cantidad de Reíales 

de todos clases en í^ED^S, LANAS y ALGODONES.
Para VES [IDO, para BATA, para KIMONO, para CAMISA, para PAN' 
TALON, pa^aTRAJE COMPLETO y pa ’a lo q le usted necesite, encontrará 

RETALES aprorósi^o y podrá adquYirlos por poquísimo diaero.
Y a  s a b e  l a  c l i e n t e l a  d e  e s t a  c a s a ,  q u e  e n  e s t a s  l i q u id a c i r n e s  n o  s e

t i e n e  e n  c u e n t a  e l  p r e c i o  d e  c o s t e .

J D T T B O -O  W 1 :J D jÉl.T jC3-<D
C O N C E P C I O N .  1 9  H U S L . V A

Te

N

Ayuntamiento de Madrid



d ia r io  d e  h u e l v a PAGINA t i

z o s
m cia.
Radio.

•ara la 
sado ♦ 
LÍces.

, 1512

il'i'liiÜlint; í i |

AS

IS
oTial
la^es

A N '  II
:rará

o se

S/A

fe.-
íí9 existe

Esta ea la verdal para lodos cuantos usan el privilegiado S u -  
ner C o m p re s o r H £ « N ! U S  A u t o m á t i c o ,  maravilla mecano 
Santifica que sin trabas ni tirantes, sin peso, sin molestias y  ocupan­
do un solo centímetro en el cuerpo, re tie n e  y  r - d u c e  h a s t a  la  
nada toda clase de hernias, por antiguas y voluminosas que sean, 
en ambos sexos y en todas las edades.

Herniado: La salud no tiene -espera; consúltenos su caso y le 
orientaremos gratuita y desinteresadamente, evitándole el peligro de 
comprar uno de los muchos bragueros y vendajes construidos en se­
rie y que solo agravarían su dolencia.

Visita en H U E L V A ,  el jueves día 24 de Enero en 
el Hotel Cotón, de 9 de la mañana a 4 tarde sHamente.

IMPORTANTE: Nuestro Agente,especialista recibirá gratis en: 
SEVILLA e! miércoles día 25 de Enero en el Hotel Francia.

C a s a  C e n t r a l ,  G a b in e te  O r t o p é d ic o  H E R N IU S  
R b la .  C a ta lu ñ a .  3 4 , 1 .< > -B A R C E L O M A

Jlil
dio

La Electromecánica Más luz - más ohono
R e p a r a c i ó n  d e  t o d a  c l a s e  d e  m a q u i n a r i a  e l é c t r i c a ,  
d i n a m o  y  m a g n e t o  d e  a u t o m ó v i l ,  c a r g a  d e  b a t e r í a s

R e p a r a c i ó n ,  r e g u l a c i ó n  y  v e r i f i c a c i ó n  p a r t i c u l a r  
d e  c o n t a d o r e s  e l é c t r i c o s

Reparación de radio por técnicos especializados 
INSTALACIONES ELÉCTRICAS

----- P R O Y E C T O S  Y P R E S U P U E S T O S  G R A T I S -------

con Lámparas Osram - 0 ,  las de 0ob le  rosca. Estas llevan 

su indicación de luz. Ahorrará usted mucho dinero,
"  Í-; , ■*

reponiendo lámparas de luz pobre y viejas, por Osram - 0 .  
Su ahorro en 1000 horas supone más de 5 a 10 veces

f l l i l i s e ®  i l M I  = f jg w M  Mnm
T e l e L  1 2 4 6  -  1 9 8 7  -  S a g a s t a ,  4 1  (Frente al Nuevo Mundo)

su coste.

Drogas en general, Pinturas, Brochas, Barnices, 
Perfumería y Ortopedia

Ignacio Pérez Franco
Sagasta núm. 1 2  Teléfono 1 2 3 7  HUELVA

i

e ú M

lias P layanl^oio DmUfia
CANOA

María Luisa
N u e v a s  h o r a s  d e  s a l i d a

LOS DOMINGOS
MteHiiiDiiria

>̂-10 de la mañana 
'*■50déla tarde

Sallilas dB M \ u

10,30 mañana 
6 de la tarde

DIAS LABORABLES

^ t e ^ l lÉ i ía  Salidas de H va
'̂■*0 de la mañana 
■̂50 de la tarde

PRECIOS
j d a  o  v u e l t a ,  i ‘i O  p t a s .  
I d a  y  v u e l t a .  i » 7 0

1 de la tarde 
4,50 > » »

Ángel D. Balrnisa
M É D I C O

Especialista en partos y enfermedades de la mujer
d i a t e r m i a

Consulta de 10 a 1 y de 3 a 4______  Castelar, 34

Lea Y. “Diario de Huelva'

¡Le ñ a , L E Ñ A !
Aate la carestía de la vida se 

mponela economía, pero sin sa- 
g  ̂ Esto se resuelve usando 
^  su cocina L E Ñ A  a precios 

*^dmicos. Sirve a domicilio la

H'jo de Viuda 
ñngel Dominguez

Opósito; Calle Sevilla núm. 6. 

^̂ nte al Colegio Ferroviario) 
_  T O E L V A

LeaV. ‘Diario de HaelYh'

sria. CLAENÜS
D i p u t a c i ó n ,  3 0 9 ,  e n t r e s u e l o ,  1. '  

{ e n t r e  B r u c h  y  L a u r i a ) BAl^GEION H o r a s  d e  d e s p a c h o :  d e  9  a  1 2  

T e l é f o n o  n u m .  2 0 3 0 2

Préstamos de dinero v de grandes capitales en 
hipotecas o documento privado, etc. y sobre toda 

clase de fincas urbanas y rústicas, etc. 
----------- (Tramitación rápida y reservada)—---------

En todas las poblaciones y pueblos de España se fadliian présta­
mos de capitales en metálico, desde 25.0CX) hast^ 3.000.000 de pesetas. 
Con la garantía, para el peticionario q'ie solicita el préstamo, de nues­
tra rigurosa reserva. T ipo de interés, desde el 5 'V, anual. Pago de i i- 
icreses, por trimestres o semestres vencidos, sin recargos ni apremios. 
Tiempo de duración de las operaciones de préstamos, (plazo de ven­
cimiento), desde 1 hasta 20 años, o sea por e! número de años que se

convenga, indistintamente a corto o largo plazo, con derecho en el ven- 
cimienlo a prórroga o aplazamiento, libre de recargo y apremio, siem­
pre y cuando se esté al corriente de pago de intereses.

Condiciones para la devolución del capital prestado con facilida­
des y ventajas para la amortización voJuBíaria, o sin ella; la amortiza- 
ción voluntaria puede efectuarse indistintamente o  coniuntamente por 
los procedimientos de parcial, mixta y  total.
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Precies de suscripción:
Huclva: M es ................ 2 Ptas.
Resto de España: Triuieslrefi » 
Extranjero: Año. . . . 64 »

Número cuello, 10 céntimos DIARIO DE HUELVA Redacción y Adm inistracó^  
6ravina n.“ 4 - Apartado 
Tel. 1324 -  Franqueo concertaíQ

No se devuelven los oripuiaj^

___ C R O N I C A

H ace 10
ENERO

RETROSPECTIVA

a n o s

Ealleció a lo¡s diez y ocho me 
«es de edad, la niña Mariana 
Corona, íiiia del practicante de 
la Casa de Socorro, don Carlos 
Corona Gallardo.

— También dejó de existir, la 
respetable .señora doña Isabel 
Catalán, viuda de Peguero.

— En Gibraleón, falleció asi­
mismo el farmacéutico de aguo 

ca localidad, don Natalio Ji­
ménez Quintero.«

*
En la parroquia de San Pe­

dro, Se celebraron honras fú­
nebres por el alma del que fué 
industrial de esta plaza, don 
Francisco Muñoz Carrión.

j * -* *
Cuando se encontraba en si 

muelle la gasolinera de la ma­
rina de guerra «M-3», con car­
gamento de gasolina, sobrevi­
no una explosión, resultando 
varios tripulantes heridos, al­
gunos de ellos gravísimos.

♦ *
Tomó posesión de su cargo 

de oficial de este Gobierno ci­
vil, el letrado don Augusto Al- 
varez Branón, que prestaba ser

vicios en igual dependencia de 
Badajoz.

■ *  ♦ I

_ Los oficiales cuartos a ex­
tinguir del Cuerpo Agronómi­
co Catastral, dirigieron al Dircc 
lorio una instancia en la que so 
licitaban que se fijara para ellos 
el sueldo mínimo de tres mil 
pesetas.

• »* *
El cxdi'putado' socialista In- 

dalencio Prieto, publicaba un 
artículo en «El Imparciab so­
bre la reforma de la Constitu­
ción.

En síntesis, se mostraba con 
Irario a la reforma constitucio­
nal, estimando que con ello no 
se mejoraría nada la situación 
política.

' ** * '
En la Cámara de Diputados 

de Francia, se levantó Mr. He- 
rriot a decir que S. M. el Hey 
de España había desistido del 
procedimiento judicial con don 
Vicente Blasco Tbáñez.

La Cámara acogió esta noti­
cia con grandes aplausos.

Ayer pasó...

M o t i v o s  a y a m o n t i n o s

Por y para los niños
Un pueblo hambriento es 

un pueblo extenuado y no 
se puede pedir la legalidad, 
•serenidad y orden cuando 
los estómagos están vacíos.

(Palabras de un orador 
republicano)».

Hace algunas noches, después 
de éste penoso saber que nos 
brinda la existencia por la vida 
misma, junto a estos cemente­
rios de mármol que san los ca­
fés de los pueblos, alguien nos 
ha informado— no importa quien 
de una magnifica obra de can 
dad realizada por buenos aya­
montinos. Nosotros que, con 
motivo de una larga y obligada 
ausencia desconocíamos en ab­
soluto este rasgO' de generosi­
dad, hemos sentido algo asi ce 
me un premio invisible para 
nuestras clases de nostalgias.

Pilé el año pasado, cuando el 
invierno ponía su acostumbra­
do manto de miserias en lois 
hogares sin pan. Los niños, co­
mo único coni^uelo, miraban 
constantemente al cielo y huían, 
sin querer, de las tristes mise­
rias de la tierra. Moría poco, a 
poco el pueblo, morían lenta- 
mniíe sus habitantes, y la lu- 
un, magnífica, se mulitiplicaba 
dUriamente en ol no azul, o 
se escondía entre ese color.—  
Tnitad verde, mitad anaranja- 

dn— . de los tejados limpios.
Algunas personas— n̂o impor 

tn quienes— con la ayuda mo­
ral y material de otros señores 
anónimos, aliviaron un poco la 
.«ifuación. Esta obra duró tres 
meses y eran doscientas racio- 
ne.'s diarias las que se repar­
tían en el pueblo. Las monjitas 
del Convento de Santa Clara 
irran Jas almas de ésta página 
lien;! do misericordia, estas 
hermanitas dulces y buenas por 
las que uno se explica la exis­
tencia df* Dios, estas Madres de 
España que hacen record'ar n 
túdos los sin Madres del mun 
do...

Se aliviaron en lo mínimum 
del Jinmhre a numerosos perso­
nas. A peisar de la situación ge­
neral del pueblo sn recaudaron 
•muiohílsimas' pesetas, ¡gestiona­
das por señoras y señoritas que

latenían un alto concepto de 
caridad.

Pues bien; en vez de pláce- 
me.S' y obligadas alabanzas—  
asi nos lo "explica nuestro in- 
forrnador— los autores de ésta 
obra fueron víctimas de la crí­
tica y hasta salieron a relucir 
ciertas sugerenc-iias políticas. A 
todas luces injusto .

Por eso y otras causas que 
merecen si'Iiencio', este invier­
no los pobres de nuestra tie­
rra no tendrán ni siquiera un 
plato de esperanza. Esta espe­
ranza que sería mil veros mag­
nífica en manos de esats mon­
jas calladas, que tienen en sus 
ojos palabras de amor y bon­
dades de los hombres. Este in­
vierno que se presenta peor, si 
cabe, que todo el frió y los ho­
rrores pasados.

El hambre deambula por ca­
lles 'S'olitarias. Hombres, jóve­
nes y niños imploran a momen­
to la caridad. Aquel que sien­
ta amor por lo.s nirc'j, que vea 
éstas ma'necitns de cielo for­
mando arco iris en el aire frió 
de las tardes desiertas.

Nosotros no pedimos nada 
porque o>] sueño es pesado, ca­
recemos de dotes y adivinamos 
indiferencia. Además, otras io 
han hecho ya, sin resultado, 
desde luego.

Solamente queremos recor­
dar las palabras que fransen- 
bimop al principio, pronuncia­
das bajo el obligado paréntesis 
de un domingo cualquiera, cuan 
do las horas se cansan de bra­
zos dormidos y los aplausos ha­
cen temblar al pensamiento.

Ahora que nosotros senli- 
mos desgana y pereza por la vi­
da. ahora que el político ha pa­
sado i’ipldo como un rayo de 
luz. habrá visto, con nosotros, 
que Ayamnnte necesita vivir y 
que sus habitantes tienen, qui­
zá, lina excesiva serenidad.

M. BARROSO H E R N A N D E Z .

L e a  V.

Diario de Huelva

Como todos los martes, con­
temos, en primer lugar, lo que 
anteayer acaeció.

Dia nublado y lluvioso; mu­
cho frió. No hay derecho, que 
celebrábamos la fiesta del glo­
rioso patronol

Poro nada nos arredró. Ha­
bía que hacer honor a la fiesta.
■— ^pues no faltara más,— y ja 
fiesila alcanzó el mismo espíen 
dor que si Febo hubiera acudi­
do a la invitación que tan ga­
lantemente le teníamos hecha.

Paseamos al .santo, entre un 
alfombrado de ca,misas de pal­
mitos, por la plaza de San Pe­
dro, y por la calle de su ben­
dito nombre; le vitoreamos 
cuanta dieron de sí nuestros 

pulmones en su casa, en su ca 
pilla, hoista el año que viene; 
vamos a repetirlo para que se 
enteren los laicos: ihasta eJ 
año que viene!

Par la tarde, acudimos a la 
inauguración de una nueva es­
cuela on el Paseo de Buenos Ai
VP Q

D O G O R E .

M e d a lló n
Una fría inquietud estremece el planeta; 
presagia el corazón pavorosos epílogos 
y en la elipse de fuego que ha trazado un cometa, 
lo sombra de Caín han visto los astrólogos.

El trabajo no lanza sus candores gigantes; 
hecho crimen el hambre, fíoTecc en les esquinas 
y campiñas desieiías y pueblos em’graníes, 
lloran el desolado treno de las ruinas.

Todo como en la liebre de una fatal locura, 
parece que va e hundirse en la garganta oscura 
de una torva matanza horrible y fraíicida: 
el hombre ya no lucha por un noble ideario 
y con su paralítica alma prostituida, 
hoy se líe  de la gesta del mártir del Calvario.

J u a n  F e r i a .L -  Valverde dt l Camino 17 de Enero 1935.

Bendición de una 
Escuela parroquial

El domingo por la tarde tu­
vo 1‘uigar la bendición e inau­
guración de la Escuela Parro­
quia de la feligresía de ñan Pe­
dro, establecida on el paseo de 
Buenos Aires.

A e.sto acto, que dentro üe 
su sencillez resuLtó muy soleiii 
no, asistieron muchas personas 
y feligreses do la parroquia de 
San Pedro y t-ambién numero­
sos sacerdotes.

En dicha escuela, amplia, 
muy bien ventilada y sujeta a 
todas las exigencias de la pe­
dagogía moderna, se dará ins­
trucción y educación religiosa 
a un centenar, aproximadamen 
'te. do niños de la repetida fe­
ligresía.

Bendijo la Escuela el funda­
dor de la misma y Arcipreste 
de Huelva, don Julio Guzmáii 
López, el cual, revestido de ro- 
onete. aspergió con agua ben- 
d ’fa i;w, paredes de la nueva'

’1 ‘'];i,
- ' :''fés pironunció n,n senti- 

*!<• •irsn. que. como' él mis- 
ni .i'iiiició, filé más bien la 
pi ■ lección explicada en 
aqi)(- centro de enseñanza.

El señor Guzmán López dió 
a conocer toda-la génesis y vi­
cisitudes sufridas para llegar a 
la fundación y funeionamientó 
de aquella escuela, cuyos gas­
tos aún no ha sido sufragados 
dcl todo.

Hizo un llamamiento a la ca­
ridad de los católicos, a quie­
nes tanto debe interesar la 
e.nseñnnza religiosa, para que 
con su desprendimiento aten­
dieran a la buena marcha de la 
Escuela, y a su mayor engran­
decimiento.
Terminado el acto, los circuns 

tantes felicitaron muy efusiva­
mente al repetido señor Guz- 
nián López, que ha sabido do­
lar a Huelva de iin nuevo' cen­
tro do enseñanza religiosa.

Consultorio Grafológico del
Doctor X

Desde mañana, el DIARIO DE HUELVA, atento siempre 
al favor que debe a sus lectores, comenzará a publicar una 
interesante sección de Grafología, a cargo del renombrado v 
famoso grafólogo E l  D r .  X ,  cuya colaboración hemos obteni­
dos, La nueva -sección se ajustará a las bases siguientes: 

Pii’ imera.— Los autógrafos deberán venir escritos de pu­
ño y letra del consultante, en papel sin rajar y constarán de 
un mínimum de 10 renglones, que podrán ser jiriginale^ o 
''Opiados, simplemente, do cualquier libro o publicación.

Segundo.— T̂’odos los autógrafos vendrán firmados con el 
nombre io un seudónimo cualquiera, procurando, sin embar­
go, que la rúbrica sea la verdadera o aproximada, y dirigidos 
o depOiSitados bajo sobre en nuestra redacción. En el sobre 
se expresará claramente: -«Para el «Consultorio Grafológieo 
dcl Dr. X »— DIARIO DE HUELVA— y

Tercera.— Todo original vendrá acompañado de O’Oi) plaŝ i 
en sellos de correo, sin cuyo requisito no serán contestados.

Dado el interés y la am.uiidad de la nueva sección, no 
rindamos en que tendrá entro el público una favorable aoo- 
gida

Necrológicas

x x x x x x x x x x x x x x
X

X  ¿ Q U I E R E  D E C O R A R  X  
X  S U  C A S A ?  X
X  X
X  L a  P a p e le r í a  d e l  X  
X  D I A R I O  D E  H U E L V A  A  

X  X
X  h a  r e c i b i d o  u n  e x t e n s o  y  X  
X  v a r ia d o  s u r t i d o  d e  p a p e -  x  
X  le s  p a r a  d e c o r a r  h a b i t a -  x  
X  c lo n e s ,  o f i c in a s ,  e t c . ,  e le -  x

X X X X X X X X X X X X X X

F A L L E C im iE N T O

En Madrid, donde residía, ha 
fallecido el día 11 del actual 
víctima de rápida enfermedad, 
don José Luis de /Márraga y Elo 
rriaga, alto funcionario de la 
Central del Banco Español! de 
Crédito.

Con este motivo, hacemos 
presente a su distinguida fami­
lia el testimonio de nuestro pe­
sar por la desgracia que les aíli 
ge en estos momentos y muy 
especialmente a su hermano 
don Enrique, querido amigo 

nuestro, así como también a su 
hermano político, don Enrique 
Perbo'S Solano.

S O L E M N E S  F U N E R A L E S

Hoy, a las diez de la maña­
na, se celebrarán en la Iglesia 
de la Merced, Capilla del Hos­
pital Provincial, solemnes exe­
quias en sufragio de la virtuosa 
Hija (lo la Caridad, reciente- 
hiente fallecida, Sor Eugenia 
Iliibcrti Gistal.

La Comunidad de Hijas de 
Sun Vicente de esta Ciudad, en 
carece la asistencia al piadoso 
acto >• Hiiplican una oración fer 
vorosa par el alma de la bnn- 
dado.sa Hermana-que, dedicó su 
meritoria existencia al bien de 
los desvalidos!

S U F R A I7 J C S

Ayer, lunes, a las nueve y me 
dia de la mañana, se celebra­
ron solemnes funerales en la 
parroquia Mayor de San Pedro, 
en sufragio del alma del respe 
table señor y distinguido ar­
quitecto, don Moisés Serrano y

Mora (q. e. p. d.), fallecido 
Huelva el 12 del actual.

Al piadoso acto asist¡!'r"n nti 
merosísimos amigos, que 
saron con su concurreiu'in 
sentimiento y el afecto n Ifi f'*' 
milia doliente.

Reiteramos a la viuda 
Manuela I-lárquez, 'lijjos dcio H'' 
racin, doña Carmen, doña “'1' 
viay doña Amparo y demás íj' 
miliares nuestra sentida 
lencia.

Buscando soluciones 
al problema de Rií> 

Tinto
Poi’ inftirmsi' f1de<lig.noS 

b('inos que en el Gobierno ci' 
vil V niit(' la prí’ smcia delP ,  , - r ,  ,
ñni- /ifinrada, del Ministerio 
Trabajo, ha cciebrado 
üiit(jn a la que asistió una i 
ju'esen-taciói! do obreros 
dos de la Compañía de 

Los comisionados, que

lili-
p ves id id n s  p o r  o\ abogado
Sindicato Minero, don Juan 
tiéiT(‘ z, expusieron ante 1̂ ' -  
ñor Zancada la si.lunción . 
que se e'iiconiiraban y ‘‘otiTP 
rnnle un extenso infoj'nic-  ̂  ̂
ciendo' historia dcl prob)cin’’ ĵ, 
jn’opomemlo las soln'jiom'’‘= 'i‘ 
(■roían más lavorables.

Tanildi'ii pidi(M’oii t.eiicr 
el señor Zancada una ' ĥtr‘’''j  ̂
ta con la rcpro.scntacióii 
Empresa.

La/reunión se deslizó ‘"'ó 
minos de gran cordialidiul 
liendo los obreros muy 
impresionados de la misni!''

bit’i*

Ayuntamiento de Madrid




